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1.

INFORMAÇÕES GERAIS

1.1 
HISTÓRICO DA ORGANIZAÇÃO
A Fibria é uma empresa brasileira com forte atuação no mercado global, que trabalha para garantir que a crescente demanda por papel possa ser atendida de forma sustentável. Fundada em 2009, a partir da união das empresas Aracruz Celulose S.A. e Votorantim Celulose e Papel S.A. (VCP), a companhia é a maior produtora mundial de celulose de fibra curta, operando em três Unidades Industriais: Três Lagoas, Aracruz e Vale do Paraíba.

Em 2013, a Fibria produziu 5,25 milhões de toneladas de celulose, 10% superior ao volume comercializado no ano anterior, superando inclusive o patamar de produção no período. A empresa mantém 17.082 empregados, entre diretos e indiretos. Está presente nos Estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito Santo, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais e Bahia, onde tem, inclusive, uma joint venture com o grupo sueco-finlandês Stora Enso – a Veracel. Seu alcance global se estende por 42 países, por meio de centros de distribuição e escritórios comerciais e de representação em cidades da Europa, da Ásia e da América do Norte. Em sociedade com a Cenibra, opera o único porto especializado em embarque de celulose, Portocel – Terminal Portuário de Barra do Riacho (ES). 

O controle acionário da Fibria é exercido pelo BNDESPar (30,38%) e pela Votorantim Industrial (29,42%), com 40,24% das ações no mercado.

Com uma base florestal (dados de março de 2014) sob sua gestão de 853.987hectares, dos quais 291.413 destinados à conservação ambiental, a companhia conta também com fornecedores de madeira independentes.

A base florestal do Mato Grosso do Sul abrange atualmente 6 municipios: Ribas do Rio Pardo, Água Clara, Selviria, Três Lagoas, Brasilândia e Santa Rita do Pardo e pode ser considerada uma referência nacional no que diz respeito às atividades de manejo florestal e ao desenvolvimento sustentável.

Com uma base florestal de 343 mil hectares dos quais 100 mil hectares são de áreas destinadas à conservação, as florestas da Fibria MS são formadas respeitando os mais modernos conceitos de cultivo mínimo do solo aliadas as melhores práticas de conservação de recursos, garantindo assim uma produtividade sustentada. Para garantir o sucesso em todas as fases do processo, a Fibria MS investe constantemente em tecnologia e na capacitação profissional.

O manejo florestal da Fibria MS foi certificado no primeiro semestre de 2008 nas normas ISO 9001, versão 2008, e ISO 14001, versão 2004. Em 2009 foi certificada nas normas florestais CERFLOR e incorporada ao escopo de certificação FSC da FIBRIA SP. Em 2010 em um processo de re-certificação, passou a ter um escopo de certificação FSC individualmente. 

A base florestal se destaca pela aliança entre florestas produtivas para abastecimento da fábrica de celulose, em Três Lagoas, e áreas de conservação ambiental, formação de corredores ecológicos, além de importantes projetos socioambientais.

A Unidade Industrial abrange uma área de dois milhões de metros quadrados. Com capacidade de produção de 1,3 milhão de toneladas de celulose branqueada de eucalipto por ano, sendo que cerca de 80% da produção é destinada para o mercado externo, via transporte ferroviário/rodoviário de Três Lagoas até o Porto de Santos. O restante ficará no mercado interno, sendo parte desta produção comercializada para a fábrica de papel da International Paper, também em Três Lagoas.
1.2 
Identificação da Organização e das Unidades de Manejo Florestal objeto da Certificação 
   Quadro 1A - Dados gerais e áreas florestais FIBRIA MS
	Dados gerais do empreendimento

	Produto
	Híbridos interespecíficos (predominantemente E. urograndis (Eucalyptus grandis x Eucalyptus urophylla) 

	Área Total (ha)
	343.318,41

	Área Disponível para Plantio (ha)
	225.068,84

	Capacidade de Produção (m3/ha/ano)
	40


                                                         Fonte: Cadastro e Geoprocessamento da FIBRIA MS, abril de 2014

As áreas pertencentes à FIBRIA MS fora do escopo de certificação FSC ou CERFLOR serão incorporadas gradativamente nos próximos anos (áreas próprias, arrendadas ou parcerias).

A Fibria iniciou a contratação de plantio em áreas arrendadas com fundos de investimentos que não estarão contemplados no escopo de certificação atual. Buscamos desenvolver junto com os Fundos de Investimentos mecanismos para certificação futura destas áreas.

Em 15 de novembro de 2013, a Fibria assinou um contrato vinculante com Parkia Participações S.A. (“Parceira”), para a alienação de terras localizadas nos Estados de São Paulo, Mato Grosso do Sul, Bahia e Espírito Santo, perfazendo um total de aproximadamente 210.000 (duzentos e dez mil) hectares. A Fibria também assinou contratos de parceria rural/florestal com a Parceira, com prazo de até 24 (vinte e quatro) anos, durante o qual a Companhia continuará a operar suas florestas nas áreas objeto do negócio. As áreas inclusas no escopo de certiifcação florestal FSC e Cerflor mudam no cadastro apenas a referência de “própria” para “parceria”. Desta forma, todas as obrigações relacionadas ao manejo florestal são de responsabilidade da Fibria, continuando no escopo da certificação.

ÁREAS DE ESCOPO DE CERTIFICAÇÃO
	Fazenda
	 Município  
	 Área total (ha) 
	 Área efetiva (ha) 
	Área Total Conservação Ambiental
	Outras Áreas
	Latitude Sul
	Logitude Oeste

	Barra do Moeda
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                      5.460,73 
	                         2.922,75 
	           1.932,91 
	               465,62 
	 20° 59' 26,945" S 
	 51° 47' 54,995" W 

	Palmito
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                      2.097,74 
	                         1.572,70 
	               341,37 
	                  57,45 
	 20° 54' 55,834" S 
	 51° 47' 3,003" W 

	Buriti
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                      4.035,35 
	                         3.072,32 
	               886,05 
	                     1,02 
	 20° 54' 42,364" S 
	 51° 51' 12,342" W 

	Santa Luzia
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                      3.686,38 
	                         2.630,92 
	               950,35 
	                  22,77 
	 21° 5' 21,140" S 
	 51° 53' 37,528" W 

	Estradão
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                      6.001,46 
	                         4.557,64 
	           1.267,03 
	                  30,74 
	 20° 55' 40,739" S 
	 51° 57' 34,425" W 

	Rio Verde A
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                   19.505,22 
	                      14.209,30 
	           4.700,83 
	               164,90 
	 20° 54' 37,468" S 
	 52° 13' 15,709" W 

	Flor da Serra
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                      1.698,98 
	                             910,43 
	               581,32 
	               162,63 
	 20° 35' 51,004" S 
	 52° 18' 49,153" W 

	Pontal
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                      1.144,90 
	                             855,31 
	               234,90 
	                  13,44 
	 20° 36' 57,356" S 
	 51° 40' 49,036" W 

	Matão
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                   16.790,07 
	                      12.529,84 
	           3.809,70 
	                  95,06 
	 20° 24' 57,612" S 
	 51° 48' 16,569" W 

	Ana Rosa
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                      1.809,46 
	                         1.008,88 
	               732,44 
	                  16,42 
	 20° 8' 33,451" S 
	 52° 40' 50,516" W 

	Brasileira
	 BRASILÂNDIA (MS) 
	                   12.121,95 
	                         7.734,05 
	           4.057,49 
	               115,44 
	 21° 2' 12,323" S 
	 52° 14' 55,013" W 

	Guara-Suia
	 BRASILÂNDIA (MS) 
	                      4.257,02 
	                         2.840,18 
	           1.232,71 
	                  87,21 
	 21° 7' 33,709" S 
	 52° 13' 3,149" W 

	Esperança
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          174,38 
	                             119,26 
	                 41,48 
	                  10,30 
	 20° 57' 47,292" S 
	 51° 51' 1,720" W 

	Vó Geralda
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          212,55 
	                             160,43 
	                 40,15 
	                     5,43 
	 20° 55' 12,080" S 
	 51° 49' 0,562" W 

	União
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                             72,49 
	                                55,80 
	                 13,06 
	                     0,80 
	 20° 58' 51,334" S 
	 51° 54' 6,117" W 

	Casa Branca
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          526,09 
	                             307,66 
	               188,08 
	                     6,38 
	 20° 52' 59,600" S 
	 51° 44' 44,680" W 

	Santa Felicidade
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          535,61 
	                             414,40 
	               107,45 
	                     1,88 
	 20° 59' 0,323" S 
	 51° 57' 42,819" W 

	Nossa Senhora de Lourdes
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          963,12 
	                             679,52 
	               227,44 
	                  36,60 
	 21° 4' 20,258" S 
	 51° 58' 53,606" W 

	São Francisco
	 SELVÍRIA (MS) 
	                          911,47 
	                             408,15 
	               240,60 
	               243,90 
	 20° 20' 20,683" S 
	 51° 50' 55,961" W 

	Esperança II
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          305,59 
	                             233,40 
	                 58,41 
	                     3,87 
	 20° 57' 44,037" S 
	 51° 51' 37,111" W 

	Vó Giorgina
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          128,64 
	                                89,33 
	                 26,35 
	                     8,28 
	 20° 55' 51,684" S 
	 51° 49' 30,706" W 

	Santa Angela
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                      3.007,08 
	                         1.910,08 
	               811,87 
	               224,87 
	 20° 52' 22,388" S 
	 51° 47' 19,347" W 

	Palmito Miura
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                      2.468,92 
	                         1.713,22 
	               586,38 
	               120,04 
	 20° 50' 15,789" S 
	 51° 55' 43,796" W 

	Dobrão
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                      2.783,48 
	                         1.633,71 
	               974,60 
	                  99,10 
	 20° 57' 46,745" S 
	 51° 46' 19,508" W 

	Ituana
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          643,27 
	                             465,01 
	               155,63 
	                     9,85 
	 20° 59' 27,438" S 
	 51° 53' 27,683" W 

	Jussara
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          770,77 
	                             543,78 
	               193,86 
	                  13,93 
	 21° 0' 8,111" S 
	 52° 0' 28,493" W 

	Santa Maria
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          357,82 
	                             244,78 
	                 90,26 
	                  17,55 
	 20° 55' 39,249" S 
	 51° 57' 20,462" W 

	Almeida
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          931,51 
	                             650,72 
	               247,84 
	                     8,61 
	 21° 1' 42,988" S 
	 52° 2' 8,790" W 

	Santa Dolores
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          364,52 
	                             266,98 
	                 82,38 
	                     6,41 
	 20° 59' 13,516" S 
	 51° 54' 28,269" W 

	Juinaubira
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          775,43 
	                             577,79 
	               163,67 
	                  18,89 
	 21° 2' 40,062" S 
	 52° 0' 15,805" W 

	Santa Maria II
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          282,11 
	                             213,25 
	                 60,38 
	                     0,86 
	 20° 59' 24,878" S 
	 51° 57' 51,447" W 

	Espir Salomão
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          552,72 
	                             368,01 
	               147,52 
	                  21,34 
	 20° 55' 3,730" S 
	 51° 57' 33,142" W 

	Ogasawara
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          752,34 
	                             552,73 
	               175,99 
	                     9,91 
	 20° 57' 5,802" S 
	 51° 54' 12,242" W 

	Santo Egidio
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          265,38 
	                             195,46 
	                 53,14 
	                     8,87 
	 20° 58' 33,321" S 
	 51° 55' 27,285" W 

	Nossa Senhora Aparecida
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          193,56 
	                             136,78 
	                 43,10 
	                     5,86 
	 20° 58' 7,608" S 
	 51° 56' 59,653" W 

	Jandaia
	 BRASILÂNDIA (MS) 
	                          582,90 
	                             397,55 
	               126,04 
	                  40,46 
	 21° 13' 11,753" S 
	 52° 3' 23,689" W 

	São Luiz
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          129,51 
	                                90,56 
	                 27,87 
	                     4,74 
	 20° 58' 5,452" S 
	 51° 57' 40,984" W 

	Midi
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          157,79 
	                             116,08 
	                 32,27 
	                     4,53 
	 20° 52' 51,293" S 
	 51° 59' 25,667" W 

	Cambauva
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          485,33 
	                             367,12 
	               102,07 
	                     5,78 
	 21° 2' 15,511" S 
	 51° 55' 32,454" W 

	Riacho Fundo
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          250,52 
	                             129,54 
	               107,74 
	                     4,87 
	 21° 1' 42,371" S 
	 51° 57' 16,889" W 

	Nascente do Caracol
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          626,85 
	                             429,09 
	               147,73 
	                  36,33 
	 21° 3' 8,180" S 
	 51° 59' 18,524" W 

	São Miguel
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          643,87 
	                             450,40 
	               151,49 
	                  22,79 
	 21° 0' 28,469" S 
	 51° 58' 13,713" W 

	Sao Domingos
	 BRASILÂNDIA (MS) 
	                      2.852,38 
	                         1.340,15 
	           1.200,64 
	               242,46 
	 21° 6' 33,849" S 
	 52° 4' 53,258" W 

	Primavera
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                      1.338,09 
	                             943,14 
	               322,78 
	                  32,35 
	 20° 36' 31,732" S 
	 51° 47' 41,094" W 

	Quatro A
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          407,34 
	                             287,10 
	                 98,33 
	                  10,92 
	 21° 1' 37,550" S 
	 51° 55' 43,858" W 

	Santa Helena
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          350,89 
	                             237,34 
	                 77,68 
	                  24,49 
	 20° 56' 27,870" S 
	 51° 45' 58,456" W 

	Nove de Julho
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          351,01 
	                             238,81 
	                 93,10 
	                     9,37 
	 20° 57' 39,323" S 
	 51° 52' 1,500" W 

	Curucaca
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                      4.905,71 
	                         3.192,31 
	           1.480,36 
	               135,63 
	 20° 42' 25,275" S 
	 52° 7' 51,119" W 

	Dracena
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          271,34 
	                             191,62 
	                 55,09 
	                  15,84 
	 21° 5' 8,614" S 
	 51° 57' 6,507" W 

	Taquarussu
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          147,13 
	                             108,91 
	                 34,10 
	                     0,56 
	 21° 1' 1,580" S 
	 52° 0' 30,971" W 

	São Bento
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                      1.181,43 
	                             843,30 
	               288,83 
	                  19,19 
	 20° 59' 17,040" S 
	 52° 3' 5,529" W 

	Quero Quero
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          259,06 
	                             189,90 
	                 57,39 
	                     6,00 
	 21° 6' 5,749" S 
	 51° 57' 18,365" W 

	Alvorada
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          148,44 
	                             105,41 
	                 34,25 
	                     4,68 
	 20° 52' 40,631" S 
	 52° 0' 5,993" W 

	Urissanga
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          118,84 
	                                80,05 
	                 31,26 
	                     3,08 
	 20° 57' 55,770" S 
	 52° 4' 21,519" W 

	Fabiana
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          123,96 
	                                79,07 
	                 38,66 
	                     1,61 
	 20° 57' 45,500" S 
	 52° 4' 1,835" W 

	Rancho Alegre
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          362,76 
	                             267,17 
	                 80,40 
	                     7,12 
	 21° 4' 43,628" S 
	 52° 0' 30,773" W 

	Arapuá
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          335,81 
	                             243,47 
	                 83,08 
	                     2,27 
	 20° 44' 50,554" S 
	 52° 0' 40,777" W 

	Carcara
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          357,88 
	                             213,93 
	               121,00 
	                     9,85 
	 20° 58' 33,383" S 
	 51° 57' 2,364" W 

	Buriti Alegre
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          895,04 
	                             476,38 
	               305,95 
	                  87,49 
	 20° 51' 42,406" S 
	 52° 4' 38,594" W 

	Portal
	 BRASILÂNDIA (MS) 
	                          433,49 
	                             275,16 
	               138,88 
	                     8,44 
	 21° 12' 32,910" S 
	 52° 2' 29,844" W 

	Rio Verde - Taquarussu
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          294,95 
	                             217,85 
	                 67,41 
	                     1,84 
	 20° 59' 41,492" S 
	 51° 57' 59,487" W 

	Ponteio
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                      1.308,25 
	                             957,38 
	               309,93 
	                  10,18 
	 20° 32' 30,235" S 
	 51° 44' 2,929" W 

	Esmeralda
	 SELVÍRIA (MS) 
	                          848,94 
	                             446,70 
	               373,12 
	                  11,67 
	 20° 22' 53,573" S 
	 51° 53' 19,036" W 

	São Francisco II
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          489,28 
	                             263,86 
	               185,49 
	                  22,40 
	 20° 37' 31,867" S 
	 51° 38' 50,747" W 

	Nova Esperança
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                      1.103,82 
	                             560,32 
	               444,96 
	                  71,46 
	 20° 54' 22,282" S 
	 52° 4' 26,303" W 

	Nossa Senhora da Aparecida do Buritizal
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                      1.024,80 
	                             682,95 
	               280,26 
	                  30,95 
	 20° 42' 2,529" S 
	 52° 12' 36,847" W 

	São Lourenço
	 SELVÍRIA (MS) 
	                          484,08 
	                             349,16 
	               120,49 
	                     3,32 
	 20° 23' 7,620" S 
	 51° 57' 8,659" W 

	Guaraçai
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          268,38 
	                             182,52 
	                 60,83 
	                  16,06 
	 20° 45' 25,109" S 
	 52° 11' 12,931" W 

	Novos Tempos
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                      1.107,57 
	                             730,23 
	               299,58 
	                  54,62 
	 20° 52' 48,717" S 
	 52° 11' 7,409" W 

	Viçosa
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          929,62 
	                             619,38 
	               271,56 
	                  16,55 
	 20° 47' 17,596" S 
	 52° 10' 29,851" W 

	Paranoá
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                      2.243,31 
	                             894,43 
	               491,90 
	               819,90 
	 20° 38' 54,892" S 
	 51° 42' 44,736" W 

	Nelorinha
	 BRASILÂNDIA (MS) 
	                          968,04 
	                             698,51 
	               223,17 
	                  17,13 
	 21° 13' 9,585" S 
	 52° 15' 25,718" W 

	Três Marias
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          864,51 
	                             527,18 
	               281,68 
	                  33,10 
	 20° 45' 44,058" S 
	 52° 12' 32,271" W 

	Tarumâ
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                      1.797,27 
	                         1.160,24 
	               563,79 
	                  33,49 
	 20° 54' 32,969" S 
	 51° 44' 15,305" W 

	Rio Verde B
	 BRASILÂNDIA (MS) 
	                   17.701,09 
	                      12.828,44 
	           4.349,05 
	               129,80 
	 20° 55' 36,882" S 
	 52° 26' 29,330" W 

	Brasilândia
	 BRASILÂNDIA (MS) 
	                          676,95 
	                             479,04 
	               164,16 
	                  17,29 
	 21° 13' 55,265" S 
	 52° 5' 48,942" W 

	Santa Maria III
	 SELVÍRIA (MS) 
	                      1.022,07 
	                             677,39 
	               306,72 
	                  11,78 
	 20° 19' 32,539" S 
	 51° 54' 47,370" W 

	Dom Thomas IV
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          186,34 
	                             131,06 
	                 45,48 
	                     3,38 
	 20° 37' 10,536" S 
	 51° 45' 24,104" W 

	Guanabara
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          695,80 
	                             505,93 
	               165,43 
	                     7,89 
	 20° 31' 15,976" S 
	 52° 7' 45,716" W 

	Paulina
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          175,75 
	                             135,37 
	                 35,07 
	                     1,15 
	 20° 31' 22,080" S 
	 52° 6' 55,911" W 

	Conquista
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          185,72 
	                             118,27 
	                 59,44 
	                     2,75 
	 20° 32' 45,939" S 
	 52° 8' 16,927" W 

	Três Irmãos
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          256,63 
	                             181,64 
	                 61,03 
	                     8,35 
	 20° 48' 3,650" S 
	 52° 5' 27,082" W 

	Buriti II
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          479,58 
	                             338,33 
	               105,56 
	                  22,41 
	 20° 46' 26,805" S 
	 52° 9' 29,529" W 

	Santa Maria IV
	 BRASILÂNDIA (MS) 
	                          301,01 
	                             138,88 
	                 71,34 
	                  83,08 
	 21° 17' 48,872" S 
	 52° 5' 8,009" W 

	Ouro Belo
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          865,67 
	                             507,87 
	               299,13 
	                  19,71 
	 20° 35' 47,441" S 
	 52° 17' 10,074" W 

	Limoeiro
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                      1.144,91 
	                             739,39 
	               356,58 
	                  22,93 
	 21° 1' 11,966" S 
	 52° 7' 16,819" W 

	Tradição
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          365,42 
	                             217,46 
	               129,90 
	                     6,69 
	 20° 55' 13,529" S 
	 51° 45' 41,224" W 

	Santana
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          381,06 
	                             258,71 
	               105,84 
	                     8,25 
	 20° 51' 47,221" S 
	 52° 12' 18,215" W 

	Atlântida
	 BRASILÂNDIA (MS) 
	                      2.426,66 
	                         1.717,79 
	               637,77 
	                  23,40 
	 21° 15' 31,841" S 
	 52° 13' 33,632" W 

	Inicial
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          136,04 
	                                98,43 
	                 27,52 
	                     3,86 
	 20° 41' 29,917" S 
	 52° 0' 25,013" W 

	Santa Cristina
	 SELVÍRIA (MS) 
	                      1.073,12 
	                             780,42 
	               264,66 
	                     6,94 
	 20° 22' 23,515" S 
	 51° 56' 1,232" W 

	Quatro Irmãos
	 BRASILÂNDIA (MS) 
	                      2.418,77 
	                         1.725,44 
	               600,50 
	                  39,65 
	 21° 6' 27,334" S 
	 52° 17' 41,785" W 

	São Francisco III
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          633,31 
	                             453,79 
	               145,97 
	                  15,05 
	 20° 42' 20,657" S 
	 51° 55' 10,958" W 

	Formoso
	 RIBAS DO RIO PARDO (MS) 
	                      3.287,73 
	                         2.017,52 
	           1.157,65 
	                  38,43 
	 20° 25' 27,472" S 
	 53° 6' 11,581" W 

	Ema
	 ÁGUA CLARA (MS) 
	                      2.606,83 
	                         1.744,59 
	               756,11 
	                  49,16 
	 20° 30' 33,023" S 
	 52° 48' 13,764" W 

	Duas Marias
	 BRASILÂNDIA (MS) 
	                   17.818,59 
	                      10.497,73 
	           6.425,53 
	               518,16 
	 21° 1' 34,072" S 
	 52° 22' 46,639" W 

	São Marcos
	 ÁGUA CLARA (MS) 
	                      5.970,12 
	                         2.780,16 
	           3.029,55 
	                  57,44 
	 20° 50' 7,383" S 
	 52° 23' 57,544" W 

	Vale do Gerivá
	 BRASILÂNDIA (MS) 
	                      2.110,62 
	                         1.366,27 
	               664,25 
	                  33,95 
	 21° 1' 36,236" S 
	 52° 19' 3,830" W 

	Paraiso
	 BRASILÂNDIA (MS) 
	                      1.181,41 
	                             632,89 
	               500,08 
	                  22,72 
	 20° 58' 47,980" S 
	 52° 16' 48,123" W 

	Morada do Sol
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                      1.147,82 
	                             793,83 
	               295,57 
	                  26,36 
	 20° 57' 17,277" S 
	 52° 3' 12,091" W 

	Santo André
	 ÁGUA CLARA (MS) 
	                          767,47 
	                             543,92 
	               166,32 
	                  36,25 
	 20° 29' 50,047" S 
	 52° 37' 46,757" W 

	Santa Marina
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          347,76 
	                             230,55 
	                 81,75 
	                  21,77 
	 20° 41' 31,422" S 
	 51° 51' 42,407" W 

	Santa Mônica
	 SELVÍRIA (MS) 
	                      1.112,19 
	                             628,94 
	               409,61 
	                  43,59 
	 20° 20' 58,547" S 
	 51° 55' 24,802" W 

	Laguna
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          568,53 
	                             264,81 
	               264,12 
	                  15,37 
	 20° 51' 1,215" S 
	 51° 43' 23,223" W 

	Lagoa
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          875,56 
	                             649,71 
	               192,52 
	                  12,05 
	 20° 32' 10,604" S 
	 51° 42' 19,376" W 

	Lagoa IV
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          375,46 
	                             256,47 
	               106,66 
	                     4,17 
	 20° 45' 28,123" S 
	 52° 7' 32,405" W 

	Agua Branca
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                      1.985,71 
	                         1.232,94 
	               533,73 
	               170,93 
	 20° 25' 30,588" S 
	 52° 12' 21,966" W 

	Arco Iris
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          434,14 
	                             260,22 
	               128,85 
	                  33,47 
	 20° 40' 41,006" S 
	 52° 0' 33,963" W 

	Jo Pora
	 ÁGUA CLARA (MS) 
	                          345,73 
	                             211,56 
	                 94,59 
	                  30,51 
	 20° 30' 53,250" S 
	 52° 39' 46,588" W 

	São João
	 ÁGUA CLARA (MS) 
	                          360,05 
	                             258,97 
	                 71,01 
	                  18,86 
	 20° 29' 52,326" S 
	 52° 38' 56,169" W 

	Colorado
	 ÁGUA CLARA (MS) 
	                      1.851,92 
	                         1.226,59 
	               505,28 
	                  66,22 
	 20° 26' 9,484" S 
	 52° 39' 5,544" W 

	Nova Era
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                      2.032,81 
	                         1.439,67 
	               484,45 
	                  58,64 
	 20° 29' 15,725" S 
	 52° 7' 5,926" W 

	Brinco de Ouro
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          497,79 
	                             358,60 
	               114,17 
	                  13,91 
	 20° 48' 23,319" S 
	 51° 56' 51,750" W 

	Santa Rosa
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          506,22 
	                             244,13 
	               214,03 
	                  20,25 
	 20° 51' 56,252" S 
	 51° 43' 43,836" W 

	Bom Jesus
	 BRASILÂNDIA (MS) 
	                      1.412,35 
	                             902,93 
	               436,34 
	                  40,82 
	 20° 59' 55,589" S 
	 52° 17' 43,274" W 

	Vista Alegre
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                      5.761,86 
	                         3.529,11 
	           1.892,15 
	               186,77 
	 20° 28' 34,509" S 
	 52° 14' 13,453" W 

	São João II
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          455,01 
	                             287,52 
	               140,02 
	                  14,57 
	 20° 27' 20,338" S 
	 52° 1' 46,533" W 

	Araça
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          133,43 
	                                87,57 
	                 37,64 
	                     3,57 
	 20° 26' 8,529" S 
	 52° 11' 7,928" W 

	Guará
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          709,07 
	                             494,74 
	               162,81 
	                  38,15 
	 20° 28' 3,067" S 
	 52° 2' 53,609" W 

	Ariranha
	 ÁGUA CLARA (MS) 
	                      2.227,31 
	                         1.038,44 
	               997,46 
	               144,86 
	 20° 35' 21,801" S 
	 52° 31' 5,888" W 

	Abasto
	 ÁGUA CLARA (MS) 
	                      6.884,05 
	                         3.312,76 
	           2.770,94 
	               701,91 
	 20° 41' 26,635" S 
	 52° 27' 32,022" W 

	Rancho Corote
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          296,45 
	                             195,30 
	                 86,60 
	                     7,00 
	 20° 42' 49,054" S 
	 51° 49' 37,223" W 

	Sitio São José
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                             95,12 
	                                53,00 
	                 19,37 
	                  18,43 
	 20° 44' 39,084" S 
	 52° 2' 56,106" W 

	Taboca
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          658,26 
	                             373,16 
	               238,00 
	                  25,18 
	 20° 28' 47,874" S 
	 52° 12' 44,199" W 

	Floresta
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          504,06 
	                             349,73 
	                 66,13 
	                  74,91 
	 20° 28' 7,530" S 
	 52° 15' 55,876" W 

	São José
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          155,17 
	                                94,41 
	                 42,23 
	                     9,12 
	 20° 30' 33,402" S 
	 52° 11' 59,257" W 

	Chapadão
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          469,28 
	                             307,78 
	               118,35 
	                  27,19 
	 20° 39' 54,155" S 
	 52° 8' 5,814" W 

	Santa Maria V
	 ÁGUA CLARA (MS) 
	                          775,86 
	                             524,47 
	               197,31 
	                  28,49 
	 20° 29' 4,185" S 
	 52° 39' 59,289" W 

	Capelinha
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          708,66 
	                             416,05 
	               201,77 
	                  64,29 
	 20° 28' 53,974" S 
	 52° 9' 27,125" W 

	Major Vicente
	 ÁGUA CLARA (MS) 
	                      1.045,27 
	                             665,35 
	               254,12 
	                  92,86 
	 20° 27' 57,319" S 
	 52° 45' 38,675" W 

	Santa Clara
	 RIBAS DO RIO PARDO (MS) 
	                      1.564,48 
	                             949,22 
	               528,52 
	                  51,28 
	 20° 25' 3,615" S 
	 52° 59' 1,452" W 

	Estância Marcelo
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          483,99 
	                             342,79 
	               106,94 
	                  19,82 
	 20° 42' 44,377" S 
	 52° 1' 15,272" W 

	Canavieira
	 BRASILÂNDIA (MS) 
	                      2.503,54 
	                         1.499,64 
	               918,41 
	                  24,92 
	 21° 23' 23,517" S 
	 52° 20' 53,766" W 

	Lú Porã
	 ÁGUA CLARA (MS) 
	                      1.179,05 
	                             879,35 
	               246,17 
	                  33,57 
	 20° 30' 3,091" S 
	 52° 35' 43,734" W 

	Faveiro II
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          552,23 
	                             394,16 
	               122,78 
	                  20,61 
	 21° 6' 1,604" S 
	 51° 55' 42,617" W 

	Alvorado Jardim
	 BRASILÂNDIA (MS) 
	                          374,11 
	                             260,82 
	                 92,29 
	                     9,92 
	 21° 18' 57,572" S 
	 52° 2' 20,295" W 

	Alvorada
	 BRASILÂNDIA (MS) 
	                          240,34 
	                             171,29 
	                 54,36 
	                     6,23 
	 20° 52' 40,631" S 
	 52° 0' 5,993" W 

	Água Limpa
	 ÁGUA CLARA (MS) 
	                      3.252,93 
	                         1.255,95 
	           1.810,55 
	               105,65 
	 20° 44' 44,452" S 
	 52° 33' 1,027" W 

	São Sebastião
	 BRASILÂNDIA (MS) 
	                          254,32 
	                             171,29 
	                 70,06 
	                     5,98 
	 21° 18' 50,368" S 
	 52° 2' 42,999" W 

	Canaã
	 BRASILÂNDIA (MS) 
	                      1.272,44 
	                             855,77 
	               336,12 
	                  50,94 
	 21° 21' 14,705" S 
	 52° 4' 13,128" W 

	Formosa
	 RIBAS DO RIO PARDO (MS) 
	                   15.641,27 
	                         8.504,81 
	           6.427,30 
	               396,54 
	 20° 11' 14,463" S 
	 53° 10' 31,067" W 

	Santa Adelia
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                      1.821,61 
	                         1.159,67 
	               580,00 
	                  30,23 
	 20° 41' 1,897" S 
	 52° 2' 14,092" W 

	Yacima
	 SELVÍRIA (MS) 
	                      2.177,95 
	                         1.296,23 
	               759,74 
	                  54,25 
	 20° 15' 36,113" S 
	 51° 46' 14,178" W 

	Nova Era II
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          346,42 
	                             222,13 
	               106,09 
	                     4,80 
	 20° 42' 44,057" S 
	 52° 3' 12,543" W 

	Santa Angela II
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          880,36 
	                             640,21 
	               155,35 
	                  59,12 
	 20° 51' 56,183" S 
	 51° 45' 56,998" W 

	Ana Nery
	 BRASILÂNDIA (MS) 
	                      1.043,22 
	                             755,32 
	               227,03 
	                  32,97 
	 21° 11' 17,942" S 
	 52° 2' 6,955" W 

	Ana Claudia
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                          359,96 
	                             216,08 
	               112,01 
	                  20,99 
	 21° 4' 5,731" S 
	 51° 57' 34,248" W 

	Malu do Rio Verde
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                      1.499,94 
	                         1.002,95 
	               434,82 
	                  31,47 
	 21° 5' 55,098" S 
	 51° 59' 25,631" W 

	Cristo Redentor
	 BRASILÂNDIA (MS) 
	                      1.086,18 
	                             693,05 
	               342,83 
	                  22,51 
	 20° 58' 7,410" S 
	 52° 18' 58,723" W 

	Rodeio
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                      8.304,53 
	                         5.195,52 
	           2.411,10 
	               511,86 
	 20° 49' 33,296" S 
	 51° 48' 43,122" W 

	Granada
	 TRÊS LAGOAS (MS) 
	                      4.631,29 
	                         3.058,41 
	           1.268,39 
	               188,27 
	 20° 53' 27,747" S 
	 51° 54' 54,587" W 

	Juallebru II
	 BRASILÂNDIA (MS) 
	                          435,71 
	                             308,05 
	               105,02 
	                     6,14 
	 21° 11' 39,975" S 
	 52° 2' 59,570" W 

	TOTAL
	 
	       277.545,74 
	         178.507,59 
	         83.672,00 
	    8.892,51 
	
	


OUTRAS UNIDADES DE MANEJO PERTENCENTES À FIBRIA

A base florestal da Fibria MS conta com 1.796,33 hectares (dados de abril de 2014) de plantios renováveis de participantes do Programa de Fomento Florestal, uma importante fonte alternativa de madeira para a empresa e de diversificação de renda e do uso da terra para o produtor rural, compartilhando riqueza e gerando desenvolvimento local. As áreas com contrato de fomento não estão inclusas nas certificações FSC e CERFLOR. 
1.3 Contatos na Organização para o processo de Certificação
Para o Processo de Certificação Florestal a Fibria, está disponível para contato no seguinte endereço: 

Rivaldo Lopes de Andrade 
E-mail: rivaldo.andrade@fibria.com.br
Fones: + 55 (27) 3270.2256
1.4
Localização e Distribuição de Terras de Florestas Plantadas

A base florestal da FIBRIA MS está localizada na região leste do Mato Grosso do Sul, abrangendo 6 municípios do estado: Água Clara, Brasilândia, Ribas do Rio Pardo, Selvíria, Três Lagoas e Santa Rita do Pardo. A Unidade Industrial está localizada a cerca de 20 km da cidade de Três Lagoas. A figura 1 ilustra a localização geográfica do empreendimento. O quadro 3 compara a área total ocupada e plantada nos municípios onde existe plantio.
Figura 1 - Localização geográfica do empreendimento
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                                                           Fonte: FIBRIA MS, abril de 2014
Quadro 3 - Comparativo entre área ocupada com área total dos Municípios

	[image: image2.emf]Município

Área do 

Muncípio

Própria Arrendada Parceria Talhões Conservação Outros Usos*

Área Total 

Ocupada (ha)

Área Total 

Ocupada (%)

ÁGUA CLARA 1.103.112         

5.970,12           24.312,95        16.629,74        11.614,81          2.038,52           30.283,07        2,75%

BRASILÂNDIA 580.690            

27.748,67        24.484,90        33.375,82        55.864,92        26.106,80          3.638,89           85.610,61        14,74%

RIBAS DO RIO 

PARDO

1.730.808         

44.843,78        30.895,83        12.643,76          1.304,19           44.843,78        2,59%

SANTA RITA DO 

PARDO

614.307            

919,39              563,20              305,65                50,54                 919,39              0,15%

SELVÍRIA 325.833            

11.783,67        7.178,70           3.631,06            973,91              11.783,67        3,62%

TRÊS LAGOAS 1.020.695         

42.626,93        76.492,39        50.759,79        113.936,45      45.398,16          10.543,28        169.877,89      16,64%

Total Geral 5.375.445          76.345,72          182.837,08       84.135,61         

225.068,84      99.700,24          18.549,33        343.318,41     

  Fonte: Base Cadastral Fibria em 23/04/2014 Áreas em Hectares - 

	Áreas dos Municípios - Fonte IBGE em 24/04/2014

	* Outros Usos correspondem à Estradas, Construções, Faixa proteção das Redes de Alta Tensão, Gasoduto, etc. 


2.0
Manejo Florestal

2.1
Descrição das Áreas Manejadas
A realidade sócio-econômica nos anos de 1970 de Mato Grosso do Sul, então Mato Grosso, estava vinculada à política de incentivos fiscais e financeiros implementada pelo Governo Federal que visava à incorporação de novas e grandes áreas pela agropecuária regional.

Dentre os programas nacionais importantes que tiveram repercussão na região centro-oeste, destaca-se o Proalcool (Programa Nacional do Álcool) e o Programa Nacional de Papel e Celulose, que declarou o território hoje ocupado por Mato Grosso do Sul como área prioritária para efeito de florestamento. Nesta época, houve intenso interesse pela aquisição de estabelecimentos rurais em Mato Grosso do Sul, motivados pelos fatores descritos a seguir.

· Possibilidade de dedução de até 58% do imposto de renda para aplicação em investimentos fiscais ao florestamento, conforme previsto no Decreto-Lei 157 de 10/02/1967.

· Facilidade na obtenção de recursos financeiros, com linhas de créditos a juros mais baixos do que os praticados no mercado.

· Excelente localização estratégica em relação aos grandes centros consumidores da região Sudeste, particularmente de São Paulo. 

· Disponibilidade de energia elétrica, hidrelétrica de Jupiá, hoje Engº “Souza Dias”.

Ainda na década de 1970, a região Centro-Oeste passou por uma extraordinária expansão das áreas de pastagens plantadas e de lavouras temporárias como soja, trigo e arroz. Nesta ocasião, este crescimento correspondeu a 61,4% da superfície incorporada aos estabelecimentos rurais na região em pauta.

Em decorrência dessa expansão, o rebanho bovino regional cresceu em 92,4% e a produção de grãos aumentou a participação da região centro-oeste na produção nacional de grãos de 9,5% para 15,0%. Inicialmente, essa expansão agropecuária estendeu-se sobre as áreas de florestas nativas. 

Posteriormente, esse avanço atingiu as áreas de cerrado, o que abriu uma nova perspectiva para a criação de bovinos e para a agricultura em grande escala.

Em 2009, foi publicado o Programa de Gestão Territorial do Estado de Mato Grosso do Sul, defindo o leste do Mato Grosso do Sul como região propicia para o florestamento. Atualmente o plantio de espécies florestal vem sendo apliando na região, principalmente em áreas com pastagem degradadas.
2.2
VALORIZAÇÃO DA TERRA E A CONCENTRAÇÃO FUNDIÁRIA 
Dentre os quatro Estados da região centro-oeste, no início dos anos 1970, o então Estado de Mato Grosso já representava o maior grau de ocupação do seu território com estabelecimentos rurais. No ano de 1977, através da lei complementar nº 31, o então presidente da república General Ernesto Geisel, desmembrou do estado do Mato Grosso a região sul que, em primeiro de janeiro de 1979, foi transformado definitivamente no estado do Mato Grosso do Sul. A conquista e a ocupação efetiva do Mato Grosso do Sul foi conseqüência da atividade pecuária e, posteriormente da agricultura. A partir de então o estado de Mato Grosso do Sul passo a ocupar uma área de um pouco de mais de 28% das áreas total do estado de Mato Grosso, que corresponde a 357.145,532 km².O quadro 4 ilustra a distribuição da área dos estabelecimentos ao longo do tempo pouco após a divisão do estado. 

                      Quadro 4 - Distribuição do tamanho dos estabelecimentos
	Área
	1985
	1966
	2006

	Menos de 10 ha
	64.490
	39.681
	64.816

	10 a menos de 100 ha
	670.574
	637.163
	873.699

	100 a menos de 1.000 ha
	5.406.314
	5.992.676
	5.995.105

	1.000 ha e mais
	24.967.432
	24.273.252
	23.123.327

	Área Total
	31.108.813
	30.942.772
	30.056.947


                       Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 2006
A mecanização empregada nas áreas de cultivo de lavouras comerciais e na formação do Distrito Florestal demandaram a formação de um expressivo contingente de trabalhadores volantes. 
Estes eram especialmente os migrantes e os pequenos produtores locais que se tornaram trabalhadores assalariados temporários, forma encontrada para garantirem uma renda mínima para a sua sobrevivência e de sua família. 
Dados do IBGE (1998) confirmam que a participação dos migrantes na população residente em Mato Grosso do Sul, tanto na área urbana como na rural, apresentava-se, à época, com fluxos migratórios diferenciados. 
A área de maior atração migratória foi exercida pela Microrregião Campo Grande e pela Microrregião Três Lagoas, cujas taxas migratórias chegaram a atingir 45% do total do estado. A valorização da terra foi o que mais se refletiu na mudança técnico-produtiva no uso da terra de Mato Grosso do Sul. 
Nesse contexto, inseriu-se a área que compreendia a Microrregião de Três Lagoas, até então pouco ocupada e desvalorizada no início da década de 1970. No caso do Município de Três Lagoas, essa valorização decorreu da modernização do sistema de criação do gado e do aumento efetivo do rebanho bovino.

2.3
 ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS
Considera-se como área de influência direta da FIBRIA MS um raio de 100 km no entorno da unidade fabril e as Fazendas onde estão inseridas as plantações de eucalipto da FIBRIA MS. Para a área de influência indireta do empreendimento, considera-se o meio físico (municípios e bacias hidrográficas onde estão inseridas as fazendas da FIBRIA MS no entorno da unidade fabril e do viveiro) e o meio sócio-econômico (municípios envolvidos de Três Lagoas, Brasilândia, Água Clara, Ribas do Rio Pardo, Selvíria e Santa Rita do Pardo). As áreas diretamente afetada (ADA) e indireta (AIA) estão identificadas na figura 4.

                      Figura 4 - Mapa de delimitação das áreas de influência direta e indireta

[image: image3.emf]          Fonte: FIBRIA MS, abril de 2014
De acordo com o IBGE (2010), a população do Estado é de 2.449.024 habitantes, com uma densidade demográfica de 6,86 hab/km². Os principais indicadores socioeconômicos da região que constitui a atual base florestal FIBRIA MS estão descritos no quadro 6.

Quadro 6 - Principais indicadores socioeconômicos da região que constitui a atual base florestal FIBRIA MS
	Município
	População
	Densidade demográfica
	Leitos para internação em Estabelecimentos de Saúde
	População zona rural (%)
	População alfabetizada
	Taxa de alfabetização (%)

	Água Clara
	14.424
	1,31
	15
	33,50
	11.808
	81,86

	Brasilândia
	11.826
	2,04
	50
	32,20
	9.584
	81,04

	Ribas do Rio Pardo
	20.946
	1,21
	23
	38,10
	16.712
	79,79

	Selvíria
	6.287
	1,93
	13
	24,10
	5.181
	82,41

	Três Lagoas
	101.791
	9,97
	268
	4,60
	86.673
	85,15

	Santa Rita do Pardo
	7.259
	1,18
	7
	51,50
	5.843
	80,49


 Fonte: IBGE - Censo Demográfico 2010 e IBGE - Assistência Médica Sanitária 2009
As áreas adjacentes às fazendas manejadas pela FIBRIA são propriedades rurais que desenvolvem atividades de criação de gado ou plantios florestais.
2.4 ASPECTOS AMBIENTAIS
2.4.1 Meio físico
2.4.1.2 Geologia
A região de estudo está incluída na unidade geotectônica da Bacia do Paraná, estabelecida sobre Plataforma Sul-Americana a partir do Siluriano Superior. 

A bacia apresenta acumulação de grande espessura de sedimentos, lavas basálticas e sills de diabásio. Duas grandes unidades litoestratigráficas pertencentes à Bacia do Paraná são encontrados na área de estudo:

· Grupo São Bento: caracterizado por derrames basálticos, é encontrado em regiões dissecadas do relevo, preferencialmente ao longo de alguns dos principais rios da região, como o Paraná, Pardo, Verde e Sucuriú. Este Grupo engloba as Formações Botucatu (JKb) e Serra Geral (JKsg), sendo que apenas esta última é encontrada na região.

· Grupo Bauru: é o de maior expressão na área, sendo constituído basicamente de arenitos que recobrem as lavas basálticas do Grupo São Bento. Este Grupo é composto pelas formações Caiuá (Kc), Santo Anastácio (Ksa), Adamantina (Ka) e Marília (Km), sendo esta última encontrada apenas em afloramentos isolados na região Nordeste da Área de Influência Indireta (AII).
Além destas formações, a região também apresenta depósitos aluviais recentes, localizados ao longo do Rio Paraná com solos normalmente sujeitos à inundação, podendo ser de alta ou baixa fertilidade.

Com exceção da Formação Serra Geral, as unidades litoestratigráficas dão origem a solos predominantemente de textura arenosa a média, cujas principais propriedades são: alta permeabilidade e profundidade, baixa capacidade de retenção de água, baixa capacidade de troca de cátions (T), baixa ou média fertilidade e média ou baixa resistência à erosão, fator este que depende também da declividade do terreno e do comprimento das vertentes. Assim sendo, a geologia local favorece a formação de solos química e fisicamente frágeis, que devem ser manejados com cautela e com especial atenção às medidas conservacionistas e ao risco de contaminação.
2.5.2 Solos

Na região do empreendimento são encontradas seis classes principais de solos: Latossolos, Neossolos, Argissolos, Gleissolos, Planossolos e Luvissolos. Os Latossolos Vermelhos são dominantes na região, sendo também a classe de solo mais representativa do Estado, ocorrendo desde o extremo nordeste até a região sul, acompanhando uma larga faixa ao longo do Rio Paraná.

Os Neossolos Quartzarênicos são a segunda classe de maior expressão na região e também no Estado. Estes solos ocorrem na porção noroeste da região, na unidade geomorfológica das Rampas Arenosas dos Planaltos Interiores, sendo muito expressivos na AII do empreendimento, embora estejam praticamente ausentes na AID.
2.5.3 Clima
O clima da região do empreendimento é classificado como Clima Tropical Quente Úmido, podendo ser enquadrado no clima Aw e Cwa de Köppen. A região apresenta precipitações anuais entre 1020 e 1300 mm, sendo que estas se concentram nos meses de verão, enquanto os meses de inverno são bastante secos resultando em extenso período de déficit hídrico (entre abril e outubro). A luminosidade (brilho solar) possui variações de 10,7 a 13,3 horas diárias.

As temperaturas do ar, na região de Três Lagoas, variam sazonalmente com as máximas ficando ao redor de 27,4 e 32,3ºC, as médias entre 19,4 e 26,4ºC e as mínimas entre 13,9 e 22,2ºC, apresentando baixa probabilidade de ocorrências de geadas. Com relação à velocidade do vento, a região é caracterizada como tendo ventos fracos a moderados, com velocidades médias mensais da ordem de 1,2 m/s em Três Lagoas.
2.5.4 Hidrografia

Localizada na bacia hidrográfica do rio Paraná, destacam-se como principais cursos d’água o Rio Verde, Rio Pardo, Rio Sucuriú e o Rio Paraná que divide os estados de São Paulo e Mato Grosso do Sul. A região apresenta ainda diversos córregos, riachos e lagoas.

2.6 Meio biótico

2.6.1 Fauna e flora
A unidade de manejo esta inserida em uma região com dominada do Cerrado, com algumas áreas de mata atlântica e transição entre os dois biomas.

A caracterização do ambiente natural de ocorrência na área de abrangência da unidade de manejo da FIBRIA MS se dá através de diagnósticos e monitoramento da fauna e flora. Para ambos aspectos, as empresas Chamflora, International Paper e Votorantim Celulose e Papel (antecessoras da Fibria) desenvolveram vários trabalhos independentes ou em parceria, os quais estão listados no quadro 6. A Fibria, por sua vez, deu continuidade aos trabalhos em andamentos.

De maneira geral, os trabalhos buscaram identificar de forma aleatória ou sistemática a lista de espécies de fauna e flora local, possibilitando identificar espécies críticas (protegidas por lei, mapear os habitats das espécies endêmicas, raras e ameaçadas de extinção), oportunidade de estudos mais aprofundados ou ações de restauração para a flora ou incremento das condições ambientais para a fauna. A partir destes resultados, implantar ou subsidiar várias ações ambientais visando a melhoria na performance ambiental das atividades operacionais, tais como, implantação de áreas de recuperação da flora, reintrodução de espécies da fauna, programa de educação ambiental, locação de reserva legal, formação de corredor ecológico, entre outras.

Quadro 7 - Principais Diagnósticos e monitoramentos da fauna e flora da Fibria MS
	Ano
	Descrição
	Local

	1993 a 1996
	Projeto Avifauna
	Barra do Moeda, Buriti, Matão, Palmito, Rio Verde e Santa Luzia

	1993 e 1998
	Mapeamento Geoambiental das áreas de reserva legal
	Rio Verde e Matão

	1993 a 1995
	Projeto de recuperação e manejo de áreas de reserva permanente
	Barra do Moeda, Santa Luzia, Palmito e Rio Verde

	1997
	Levantamento Florístico 
	Matão

	1998
	Regeneração em área degrada de cerrado
	Matão, Estradão e Rio Verde

	2000
	Atividades microbianas e atributos do solo na regeneração de cerrado
	Matão e Rio Verde

	2000
	Levantamento de mamífero
	Santa Luzia

	2000 a 2001
	Análise do processo de regeneração do cerrado
	Matão

	2003 a 2004
	Efeito do herbicida glifosato na regeneração do cerrado
	Matão

	2006
	Diagnóstico de mamíferos não-volantes
	Matão e Rio Verde

	2007
	Diagnóstico da área de influência meio físico e biótico das áreas de influência da FIBRIA MS
	Área de influência

	2008 / 2009
	Projeto de influência da presença de árvores isoladas de Cariocar brasiliensis (Pequi) em povoamentos de eucalipto na estrutura genética de populações desta espécie em fragmentos do entorno
	Curucaca

	2007 a 2013
	Diagnóstico e monitoramento da fauna e flora
	Barra do Moeda

	2010
	Gradientes ecológicos e a conservação de comunidades de mamíferos e aves do sudoeste do Brasil, biomas Pantanal e Cerrado (dados coletados em área de Reserva Legal) 
	Rio Verde A

	2010
	Levantamento fitodemográfico
	Matão, Tarumã, Rio Verde B, Novos Tempos, Primavera e Buriti

	

	2010
	Diagnostico rápido de fauna e flora
	Abasto, Matão, Rio Verde B, São Marcos, Primavera, Paranoá, Ariranha

	2011
	Diagnostico de fauna e flora
	Matão, Abastos, Primavera e Duas Marias

	2012
	Diagnostico de fauna e flora
	Matão e Primavera

	2013
	Diagnostico de fauna e flora
	Abastos, Duas Marias, Formosa e Gameleira

	2013
	Inventário de Ictiofauna
	Córregos Moeda e Periquito

	2013
	Levantamento fitodemográfico
	Matão, Tarumã, Rio Verde B, Novos Tempos, Primavera e Buriti

	2013
	Inventário de Ictiofauna
	Córregos Moeda e Periquito


                                                                                     Fonte: Fibria MS, Abril de 2014
2.7 Descrição do Manejo Florestal
A longo prazo, o manejo florestal da FIBRIA MS tem como objetivo o abastecimento de madeira de eucalipto para a Unidade Industrial MS, observando-se parâmetros de produtividade, qualidade, baixo custo, responsabilidade socioambiental assegurando a sustentabilidade e a competitividade do empreendimento. Para atingir este objetivo, o manejo florestal da FIBRIA MS é conduzido de forma que os parâmetros descritos a seguir sejam sempre observados a curto e médio prazo.

· Disponibilidade e uso racional de áreas para o cultivo de eucalipto por meio de diretrizes e procedimentos para compra e arrendamento de propriedades.

· Desenvolvimento de novos materiais genéticos e realização de monitoramentos nutricionais do solo, de pragas e outros definidos em rotinas operacionais e projetos específicos de pesquisa.

· Padronização, divulgação e contínua melhoria nos procedimentos relacionados à produção de mudas, implantação, reforma, tratos silviculturais, abertura e manutenção de estradas, colheita e transporte de produto florestal.

· Definição de programas voltados ao meio ambiente, à saúde e segurança no trabalho e a aspectos socioambientais, sempre se observando a legislação aplicável.

No planejamento operacional do manejo florestal são estabelecidos metas e planos de ações, definidos com base nas diretrizes corporativas e nos aspectos e impactos ambientais significativos do empreendimento.
3.0 PROCESSO DE AVALIAÇÃO
3.1 Norma ou Padrão Normativo utilizado para avaliação
O processo de avaliação foi efetuado com base no Escopo de Certificação descrito acima, conforme o Padrão Normativo NBR 14.789:2012 – Manejo Florestal – Princípios, critérios e indicadores para plantações florestais conhecido como CERFLOR, elaborado pela ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas.
A ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas é uma entidade não-governamental, sem fins lucrativos, reconhecida pelo Conmetro como Fórum Nacional de Normalização.  A ABNT é o organismo responsável pelo processo de elaboração e revisão das normas do Programa Cerflor.
As Normas Brasileiras, cujo conteúdo é de responsabilidade dos Comitês Brasileiros (ABNT/CB) e dos Organismos de Normalização Setorial (ABNT/ONS), são elaboradas por Comissões de Estudo (CE), formadas por representantes dos setores envolvidos, delas fazendo parte: produtores, consumidores e partes interessadas (universidades, laboratórios, organizações não governamentais e outros). Os Projetos de Norma Brasileira, elaborados no âmbito dos ABNT/CB e ABNT/NOS, circulam para Consulta Pública entre os associados da ABNT e demais interessados.
A Norma NBR 14.789:2012 foi elaborada pela Comissão de Estudo Especial Temporária (CEET) de Manejo Florestal, formada por especialistas brasileiros representantes dos setores envolvidos. O Padrão Normativo aqui utilizado faz parte do Sistema Brasileiro de Certificação, em que o INMETRO estabelece as regras para o processo de Certificação.

Em 19 de outubro de 2005 o CERFLOR passou a ser reconhecido pelo Programme for the Endorsement of Forest Certification (PEFC). O PEFC é um conselho sem fins lucrativos, que atua de forma independente, tendo sido fundado em 1999 com o objetivo de promover o manejo florestal sustentável em todo o mundo. 
Atualmente conta com 25 sistemas de certificação florestal reconhecidos que passaram por avaliações técnicas. No Brasil o reconhecimento se deu por intermédio do INMETRO, que atua como organismo acreditador, estabelecendo regras específicas para o sistema de certificação do CERFLOR. Maiores informações podem ser obtidas pelo website www.pefc.org.

O CERFLOR contempla um conjunto de princípios, critérios e indicadores, incluindo requisitos ambientais e sociais, a serem atendidos pela organização auditada. No processo de avaliação todos os requisitos normativos são verificados nas unidades de manejo, objeto da certificação.

São ao todo 05 (cinco) Princípios, relacionados às atividades de manejo florestal, como indicado a seguir:

Princípio 1:  
Cumprimento da Legislação;

Princípio 2: 
Racionalidade no uso dos recursos florestais a curto, médio e longo prazos, em busca da sua sustentabilidade;

Princípio 3:
Zelo pela diversidade biológica;

Princípio 4:
Respeito às águas, ao solo e ao ar;

Princípio 5:
Desenvolvimento ambiental, econômico e social das regiões em que se insere a atividade florestal.

Os princípios estabelecidos nesta norma constituem a referência para o manejo florestal.

De acordo com o estabelecido no próprio padrão normativo NBR 14789:12, destacamos que:

“Os princípios são desdobrados em critérios, que são a expressão dos requisitos que descrevem os estados ou dinâmicas de um ecossistema florestal e do sistema social a ele associado”.

“A verificação do cumprimento de cada critério é estabelecida mediante a avaliação do atendimento de um conjunto de indicadores específicos, que podem ser quantitativos ou qualitativos”.

“Dependendo da localização e da finalidade da unidade de manejo florestal, nem todos os indicadores serão aplicáveis. Contudo será sempre necessário avaliar todos aqueles pertinentes à situação local”.

3.2 Identificação do OCF – Organismo de Certificação

O BUREAU VERITAS CERTIFICATION (BVC) está credenciado pelo INMETRO para realização de certificações de manejo de florestas plantadas com base na norma NBR 14789:2012, podendo emitir certificados com a logomarca deste organismo credenciador. 

O objetivo do BVC é realizar serviços de certificação com alta credibilidade, sendo este o motivo pelo qual optou em realizar tais certificações de acordo com os requisitos do Sistema Brasileiro de Certificação

Dados para Contato
Escritório São Paulo:

BUREAU VERITAS CERTIFICATION (BVC) 

Sr. Lúcia Nunes – Gerente Técnica de Certificações 
Av. do Café 277 – Torre B – 5o andar

04311-000 SÃO PAULO/SP

Fone: +55 11 2655-9045
Fax: +55 11 2655-9235
E-mail: lucia.nunes@br.bureauveritas.com 
3.3 Responsável pelo OCF

BUREAU VERITAS CERTIFICATION (BVC)
Sr  Luiz Roberto Duarte Pinho (Diretor de Certificação)
Av. do Café 277 – Torre B – 5o andar
04311-000 SÃO PAULO/SP
Fone: (0**11) 5070-9800
Fax: (0**11) 5070-9000
E-mail: luiz.pinho@br.bureauveritas.com
3.4 Descrição do Processo de Auditoria

O processo de auditoria de certificação do CERFLOR compreende:

Planejamento inicial da auditoria; 

Planejamento e realização das reuniões públicas;

Definição da equipe de auditoria;

Avaliação documental quanto ao atendimento do CERFLOR;

Avaliações de campo quanto ao atendimento do CERFLOR;

Emissão e publicação do relatório de auditoria;

Planejamento de auditoria complementar e/ou de Follow-up (caso pertinente);

Apreciação do processo de auditoria por parte da Comissão de Certificação;

Emissão de relatório final após avaliação de ações corretivas (caso pertinente) e demais questões pertinentes.
3.4.1 DEFINIÇÃO DE EQUIPE DE AUDITORIA – AUDITORIA INICIAL
A seguinte equipe foi designada para a realização desta auditoria:

	        Nome
	         Função na Equipe
	Formação Acadêmica

	Juliana Bueno Colpas
	Auditor Líder
	Bióloga e Química

	Mauro Jaymes
	Auditor membro
	Biólogo

	Nélson Bastos
	Auditor membro
	Engenheiro Florestal


3.4.2 REUNIÕES PÚBLICAS

As reuniões públicas têm como objetivo identificar recomendações, questionamentos, denúncias e demais demandas das partes interessadas, referentes aos princípios do CERFLOR, permitindo ao Bureau Veritas Certification avaliar, durante o processo de auditoria, as questões relevantes registradas.

É importante esclarecer que a empresa auditada não participa ativamente das reuniões em função do objetivo destas.

Foi realizada uma reunião pública conduzida pelos membros da equipe de auditoria. 
Para a escolha dos municípios de Três Lagoas, foi feita em função da representatividade regional deste município versus as maiores concentrações da atividades florestais da Fibria, facilidade de acesso e existência de instalações adequadas para a realização da reunião.  
A documentação gerada no planejamento e realização das reunião pública compreende: convites emitidos, questionários de consulta pública preenchidos por partes interessadas, listas de presença na reunião pública e Questionamento de partes interessadas. Todos estes registros estão mantidos pelo Bureau Veritas Certification como parte do processo de auditoria da Fibria Celulose. Os questionamentos pertinentes, gerados na reunião pública, foram inseridos neste relatório em seu capítulo 4, contemplando as respostas da Fibria Celulose, assim como avaliação por parte do Bureau Veritas Certification. É importante ressaltar que apenas questões relacionadas aos Princípios do CERFLOR foram contempladas neste relatório.

3.4.3 PLANEJAMENTO E REALIZAÇÃO DA AUDITORIA PRINCIPAL
Período da avaliação “on-site”: 19 a 23 de maio de 2014.
De acordo com e Escopo de Certificação pretendida, na auditoria principal, verificou-se a aderência dos processos da Fibria aos principais aspectos dos princípios da norma do Cerflor.
A próxima seção traz as evidências detectadas nesta primeira etapa da auditoria realizada na empresa, denominada auditoria principal de recertificação.
	PLANO DE AUDITORIA FIBRIA FLORESTAL MS: MANEJO CERFLOR.

	DIA
	Juliana Colpas: Cerflor, 9001, 14001.
	Nélson Bastos: Cerflor
	Carlos Busnardo: ISO 9001, 14001 
	Mauro Jaymes: ISO 9001, 14001 e Cerflor

	
	Processo/área
	Processo/área
	Processo/área
	Processo/área

	Deslocamento dos auditores será na segunda feira dia 19/05, pois existe vôo direto pela Azul saindo de Campinas x Três Lagoas

	Reunião de abertura: 11:30hrs.  Reunião para definição das atividades operacionais de campo: silvicultura, colheita, estradas, transporte e áreas de conservação.

	19/05
Segunda manhã
	Sistema de Gestão: 
Auditoria Interna; Analise Critica; Objetivo e Meta; Ação Corretiva e Preventiva.. RD
	Meio Ambiente
Requisitos Legais, incluindo jurídico
Aspectos e Impactos Ambientais
	Desenvolvimento Operacional
Qualidade Silvicultura
Qualidade Colheita

Viveiro Florestal
(Operações terceirizada - compra de mudas)
	Centro de tecnologia 
 Controle de Pragas e Doenças, Invasoras
Estudos nutricionais
Solos
Material genético

	GUIA
	
	
	
	

	19/05 
segunda tarde
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	GUIA
	 
	 
	 
	 

	20/05
terça manhã
	Recertificação: Análise do Ciclo Anterior - Cerflor e fechamento da análise do Sistema de Gestão, caso eventualmente tenha ficado alguma pendência do dia anterior.
	Regional Três Lagoas: Colheita e Logística: Área Florestal à verificar:  colheita e transporte.
	Treinamentos: Funcionários próprios

Treinamento de  terceiros (Deve ser verificado nas frentes de trabalho. A Fibria não controla estes registros.
	Meio Ambiente: Plano de Manejo. 

Comunicação: Divulgação do Resumo do  Plano de Manejo

	20/05
terça tarde
	
	
	Depósito de Químicos e Embalagens de Resíduos.
	



Planejamento Silvicultura - PAS
Inventário Florestal

	20/05 - 19:00h às 21:00hrs - Reunião Pública com os auditores Juliana Colpas e Mauro Jaymes

	GUIA
	 
	 
	 
	 

	21/05 
quarta manhã
	Silvicultura e Meio Ambiente:  Fazendas em possuem a atividades silvopastoril e fazendas com marcação sítios arqueológicos.
	Regional de Três Lagoas: Silvicultura,  Área Florestal à verificar:  silvicultura
	Meio Ambiente:  
Monitoramento de Fauna e Flora e Recursos Hidricos
	Segurança  do Trabalho
 Plano de atendimento a Emergência e controle incêndio.
PPRA, ASO, Monitoramento de Segurança. Plano de atendimento a Emergência/Incêndio.

	GUIA
	
	
	
	

	21/05
quarta tarde
	
	
	
	

	GUIA
	 
	 
	 
	 

	22/05 
quinta manhã
	Análise dos questionamentos da reunião pública
	DHO - Tributos Previdenciarios e Trabalhista : Recolhimento de Tributos,

Obrigações acessórias - Documentação de Terceiros
	Atividades de silvicultura: Focar áreas em recuperação, conservação de estradas, aceirtos, APPs e RL. Corredores ecológicos.
	Sustentabilidade/Relacionamento com a comunidade.

	GUIA
	 
	 
	
	 

	22/05
quinta tarde
	Visita ao sindicato
	Patrimônio 
Contratos de arrendamentos, parcerias e : Recolhimento de Tributos
	
	Visita ao Projeto Social: PDRT ou Produção de MEL

	23/05
sexta manhã
	Reiunião entre auditores + Elaboração de Relatório +  Reunião de Encerramento

	Deslocamento dos auditores será na sexta a tarde, dia 23/05 , pois existe vôo direto pela Azul saindo de Três Lagoas x Campinas 


3.5 
Relatório Detalhado

Esta seção demonstra as evidências coletadas pela equipe de auditoria durante o processo de avaliação da Auditoria Inicial. A abordagem de auditoria se deu a partir dos processos da organização, de acordo com um plano de trabalho previamente elaborado. Em cada processo auditado foi dada ênfase aos princípios e critérios do CERFLOR pertinentes, conforme demonstrado abaixo.
Importante salientar da importância do tratamento dos pontos de preocupações abaixo apontados, pois os mesmos podem acarretar em não conformidades na auditoria principal, caso não sejam devidamente tratados. Ressata-se também que a auditoria incial, como todo o processo de auditoria, é um processo amostral, ou seja, eventualmente outros pontos preocupação existam e não foram identificados nesta auditoria inicial.
Pessoal auditado:
Luiz Otavio de Oliveira Ramos – Pesquisador: Solos, manejo e nutrição florestal
José Eduardo Petrilli Mendes - Proteção Florestal
Pascoal Luiz Favoreto - DHO
Tiago dos Santos Souza - DHO
Helio Ivasi – Patrimônio
Taila Silva – Patrimônio
Fabricio Garcia – Jurídico
Mariana dos Santos Pistori – Analista de licenciamento

Evania Lopes – Consultora

Jarbas Campos Garcia – Técnico de Sustentabilidade

Ana Paula Sacai – Analista do SGI

Odirlei Furlan – Técnico de Segurança

Fernanda Cristina dos Santos – Técnica de enfermagem 

Tânia Marcia de Oliveira – Enfermeira 

José Luiz Lopes – Engenheiro de segurança

Vanilda Arantes  Luiz Favoreto – Assistente Administrativo

Ricardo Trevisan Perez – Medico do Trabalho

Thiago Francisco Sanches Kumagai – Analista de PCP

Elaine Cristina Barros – Analista de PCP

Roberta Calil Jorge – Especialista de PCP

Renato Cipriano Rocha – Engenheiro Florestal
Luiz Felipe de Castro Galízia: Especialista em Qualidade e Gestão Florestal
Daiana Pedroso: Analista de Desenvolvimento
Joicy Alves Dias: Analista de DHO
Graciely Magosso: Supervisora de Operações Florestais
Rodrigo Sugske Garcia: Coordenador de Logística
Lucas de Oliveira Eubank: Operador de Logística
Elen Cristina Rodrigues: Técnica de Logística
Rafael Meirelles Coelho Rocha: Analista de Gestão Ambiental
Rafael Pinós Guterres: Supervisor de Viveiro - Tecnoplanta Florestal Ltda.
Maikon Pires da Cruz: Técnico de Segurança - Tecnoplanta Florestal Ltda.
Stefani Viana dos Santos: Auxiliar Administrativa - Tecnoplanta Florestal Ltda.
Neusa Brusque: Expedidora de Mudas - Tecnoplanta Florestal Ltda.
Carlos Eduardo dos Santos Fabres: Supervisor de Silvicultura - Fibria
Antônio Carlos de Jesus: Gerente JFI Silvicultura Ltda. 
Saulo Xavier de Lima: Encarregado de Campo - JFI Silvicultura Ltda.
Oldair da Silva Costa: Supervisor JFI Silvicultura Ltda.
Welton da Silva Fernandes: Técnico de Segurança do Trabalho - JFI Silvicultura Ltda.
Sidimar Donizeti Marcelino: Tratorista - JFI Silvicultura Ltda.
José Aparecido dos Santos: Tratorista - JFI Silvicultura Ltda.

PRINCÍPIO 1 
Critérios 1.1, 1.3
Tributos Previdenciários e Trabalhistas 
Analisado relatório consolidado da pesquisa previdenciária.

Avaliação de conformidade à legislação trabalhista e previdenciária de fornecedores realizadas por área de serviços florestais (avaliação semestral) 21 empresas terceirizadas mais a própria Fibria,100% dos provedores foram avaliados.

Avaliação de qualidade da alimentação é conduzida bimestral, realiza controle entre próprios e terceiros das condições de trabalho em campo, também realizada por área. Pesquisa Mensal de satisfação com funcionários próprios e terceiros. Acompanhamento diário da produção inspecionada por funcionário Fibria.Evidenciada para a área de colheita e silvicultura realizada em março e abril de 2014.

Evidenciado certificado de regularidade do FGTS – CRF (validade 19 /05 a 17/06/14).

Guia do recolhimento do FGTS da FibriaMS Celulose Sul Matogrossense Ltda, gerada em 21/05/2014.

Certidão Positiva com efeitos de negativa de débitos relativos às contribuições previdenciárias e as de terceiros, emitida  em 23/01/14 com validade até 22/07/14.

Para funcionários FIBRIA:
Portal SAP DHO exclusivo para  cada funcionário próprio, disponibiliza todas as informações de RH, inclusive todos os tributos relativos ao funcionário.

GRF FGTS Guia de recolhimento de fundo de garantia de março e do INSS da florestal.

RAIS – Relação Anual de Informações Sociais, ano base 2012 e informe de rendimentos.

Outros tributos (esferas municipal, estadual e federal)

Para prestadores de serviços:

Obrigações acessórias dos prestadores de serviços que tem contrato.

Os prestadores de serviços mandam mensalmente os tributos acessórios recolhidos e a FIBRIA analisa sistematicamente esta documentação através do relatório de analise dos fornecedores.

Evidenciada lista de prestadores de serviços.

Verificada a documentação dos seguintes prestadores de serviços do mês de abril de 2014:

KTM, JFI, Breda.

Controle de obrigações acessórias:

Recolhimentos de imposto de renda

Relação de empregados para GFIP

FGTS, DARF, INSS

DAS Documento de arrecadação do simples nacional 

GPS Guia da Previdência Social

Certificado de regularidade do FGTS - CRF

Certidão negativa de débitos relativos as contribuições previdenciárias

Certidão conjunta da receita

Certidão negativa de débitos trabalhistas.
Segurança do Trabalho. Plano de atendimento a Emergência e Controle incêndio.

PPRA, ASO, Monitoramento de Segurança. Plano de atendimento a Emergência/Incêndio.

Diplomas Legais

- Certificado de Vistoria do Corpo de Bombeiros sob n. 177/SST/2014 relacionado a 5.842,82 m[image: image5.png]


 do horto Moeda – sede da silvicultura com validade até 26/05/15.

-  Certificado de Vistoria do Corpo de Bombeiros sob n. 175/SST/2014 relacionado a 242,15 m[image: image7.png]


 do Horto Palmito – com validade até 26/05/15.

-  Certificado de Vistoria do Corpo de Bombeiros sob n. 176/SST/2014 relacionado a 128,00 m[image: image9.png]


 do Horto Matão – com validade até 26/05/15.

-  Certificado de Vistoria do Corpo de Bombeiros sob n. 2667/SST/2013 relacionado a2.476,81 m[image: image11.png]


 do Horto Rio Verde – com validade até 31/01/15.

- Certificado de Vistoria do Corpo de Bombeiros sob n. 173/SST/2014 relacionado a 62.607,13 m[image: image13.png]


 da Planta Industrial contendo o Posto de Abastecimento – com validade até 26/05/14.

- Licença Sanitária sob n. 2446/10 com validade até 27/09/14 referente ao ambulatório medico da fabrica que é utilizado pela área florestal. 

Preparação e Atendimento a Emergência

- PO. 12 11 001 ver: 11 – Procedimento Operacional de Emergência.

- Verificado as definições do fluxo do processo para atendimento a emergência, responsáveis, brigadistas, treinamentos, validações, monitoramentos, cenários e ações especificas, telefones de emergências, contingencias, equipamentos de prevenção e combate, simulados.

-  PG. 01 06 014 ver: 05 – Diretrizes para classificação, analise e comunicação de acidente / incidente.

Verificado a definição dos critérios, responsabilidade, metodologia e fluxo do processo para classificação da criticidade dos acidentes potenciais.

- Verificado registros de “Avaliação de Desempenho” de HSMT de Provedores de serviços florestais, relacionado ao terceiro Villela no qual realiza adubação aérea, realizado em 08/08/14 no qual obteve 98% de resultado.

- Verificado registro de “Avaliação de Desempenho” de HSMT de Provedores de serviços florestais, relacionado ao terceiro Costa Pinto, no qual realiza manutenção de estradas e aceiros, realizado em 08/08/14 no qual obteve 90% de resultado.

- Verificado registro de “Avaliação de Desempenho” de HSMT de Provedores de serviços florestais, relacionado ao terceiro Geopampa, no qual realiza Topografias e Georeferenciamento, realizado em 08/08/14 no qual obteve 98% de resultado.

- Verificado Plano dos simulados ciclo 2014.

- Verificado relatório de simulado realizado em 13/08/13 relacionando o cenário de combate a incêndio, explosões e inflamáveis. Verificado as tratativas e a inclusão das ações no sistema GOL.

- Verificado relatório de simulado realizado em 05/06/13 relacionando o cenário de combate a incêndio florestal. Verificado as tratativas e a inclusão das ações no sistema GOL.

- Verificado relatório de simulado realizado em 08/11/13 relacionando o cenário de abandono de área em setores administrativos. Verificado as tratativas e a inclusão das ações no sistema GOL.

PCMSO ciclo 2013/2014 Fibria

- ASO periódico da função Comboista matricula 111381 realizado em 25/03/14.

- ASO periódico da função Retificador de Corrente, matricula 111525 realizado em 24/04/14.

- ASO periódico da função Aprendiz, realizado em 08/05/14.

- ASO periódico da função Comboista, matricula 136326 realizado em 05/07/13.

- ASO periódico da função Mecânico, matricula 133180 realizado em 08/04/14.

- ASO periódico da função Mecânico, matricula  135625 realizado em 30/04/14.

- Verificado Ata da CIPA realizada em 12/03/14 no qual comunica os resultados do PCMSO ciclo 2013 para o grupo CIPA. Verificado cronograma de atividades preventivas para 2014. Verificado lista de presença. 

- Verificado relatório anual do PCMSO Fibria ciclo 2013.

 Gestão dos Incidentes sem Danos
- Verificado a existência da sistemática de registro e tratamento para quase acidentes.

- Verificado registros de quase acidentes no ano de 2013 a 2014 e gráfico Causa/Relação Acidente – Acumulado .

- Verificado registro de quase acidente ocorrido me 22/01/14 na terceira KTM, registro sob n. 2014010021.  Verificado o cumprimento das etapas de comunicação para os grupos definidos no referido procedimento.

- Verificado registro de quase acidente ocorrido em 26/02/14 envolvendo a terceira Aparcetec, registro sob n. 2014030001. Verificado o cumprimento das etapas de comunicação para os grupos definidos no referido procedimento. Verificado o uso do software SDPLUS.

Gestão dos Incidentes com Danos

- Verificado gráfico da Causa/Relação Acidentes – ano 2014. Verificado 08 ocorrências relacionando Projeção contra cabine, 05 ocorrências relacionando Direção Defensiva, 04 ocorrências posicionamento inadequado do corpo, 04 – ferimento por inseto. Verificado as ações preventivas /corretivas desdobradas a parir das analises criticas sobre a frequência das ocorrências.

- Verificado registro de acidente com danos, ocorrido em 15/02/14, relacionando a Fibria Eng de Manutenção – acidente com afastamento . Verificado a análise critica da ocorrência no qual determinou como nível 4. Verificado as analises das causas e as ações relacionadas, suas implementações e verificação das respectivas eficácias. Verificado CAT registrada em 17/02/14 sob n. 2014.068.534-0/01.

- Verificado registro de acidente sem afastamento, ocorrido em 11/02/14, relacionado a terceira JFI na atividade de desbrota mecanizada,. Verificado a análise critica da ocorrência no qual determinou como nível 2. Verificado as analises das causas e as ações relacionadas, suas implementações e verificação das respectivas eficácias.

Ambulatório

- Verificado Certificado de Calibração sob n. 01/14 em 21/01/14 relacionado ao Modulo de aquisição de ECG modelo ECGPC numero 112201909.

- verificado registro de inspeção diária da ambulância Placa HSX 3384.

- Registro do relatório de inspeção aleatória do refeitório GRSA Fibria, realizado  em setembro de 2013. Verificado os desdobramentos das ações corretivas e preventivas e suas implementações.

- Calibração do Cabine Audiométrica, realizado em 07/06/13 certificado sob n. 070613C02M.

- Calibração do Audiômetro sob n. de serie 3156 realizado em 12/03/14 certificado sob n. 120314C02.

- Verificado PCMSO da terceira Vilela na qual presta serviços de Adubação Aérea, ciclo 2013/1024. Verificado CRM responsável 20097, cronograma das ações preventivas, definições dos exames relacionados aos riscos identificados no PPRA.

- Verificado o PPRA da terceira Vilela na qual presta serviços de Adubação Aérea, ciclo 2013/2014.

- Verificado ASO periódico para a função de Piloto Agricola, RG: 27093231-8 realizado em 07/10/13. 

- Verificado ASO periódico para a função de Zelador, RG: 22238313 realizado em 23/05/13. 

- Verificado PCMSO da terceira Geopanpa, no qual presta serviços de Topografia e Sinalização de Estradas, ciclo 2013/1024. Verificado CRM responsável 3744-MS, cronograma das ações preventivas, definições dos exames relacionados aos riscos identificados no PPRA.

- Verificado o PPRA da terceira Geopampa, no qual presta serviços de Topografia e Sinalização de Estradas, ciclo 2013/1024.

- Verificado ASO Admissional para a função de Topografo, RG: 1454034 realizado em 18/02/13.

- Verificado ASO Admissional para a função de Servente de Obras Rurais, RG: 16868697 realizado em 11/04/14. 

- Verificado PCMSO da terceira Costa Pinto, no qual presta serviços de Manutenção de Estradas, ciclo 2013/1024. Verificado CRM responsável 1517-MS, cronograma das ações preventivas, definições dos exames relacionados aos riscos identificados no PPRA.

- Verificado o PPRA da terceira Costa Pinto, no qual presta serviços de Manutenção de Estradas, ciclo 2013/1024.

- Verificado ASO Admissional para a função de Tratorista, RG: 001791780 realizado em 10/07/13.

- Verificado ASO Admissional para a função de Operador de Maquinas, RG: 1282424-MS realizado em 06/03/14.
Meio Ambiente Requisitos Legais  

- LO sob n.110 emitida em 14/07/10 pelo Imasul com validade até 14/07/14 relacionado ao Posto de Abastecimento localizado na fabrica Fibria MS.

- PO 12 00. 028 ver: 0 – Requisitos Legais Aplicáveis e Outros

- Verificado a adequada definição da sistemática da gestão sobre a identificação, atualização, e verificação da conformidade legal aplicável, definição das responsabilidades, das etapas do processo e as periodicidades aplicáveis.

- Verificado que a identificação dos requisitos legais e outros é feita por empresa terceira IUS Natura, no qual identifica no âmbito municipal, estadual e federal, assim como, executa anualmente auditoria de verificação de conformidade legal e promove as atualização, quando aplicável. 

- Verificado Relatório de Visita – Verificação de Conformidade Legal sob n. 400/13 realizado em 06/08/13 pela IS Natura. Verificado resultados relacionado aos requisitos atendidos e não atendidos, embora identificados e com ações corretivas e preventivas definidas adequadamente. 

Requisitos legais verificados

Decreto Federal 96.044/88 e NBR 14.619:09 – MOPP; ANTT 420/04 – Transporte de Produtos Perigosos; NBR 5.480:07; Resolução SEMAC/MS 17/07 – Regulamento de atividade de plantio e condução das espécies florestais; Lei Municipal de Brasilândia sob 400/85 – Código de obras; Lei orgânica/04 do município de Aguas Claras sob n. 003/4; Decreto estadual 13.603/13 – taxa de controle e acompanhamento e fiscalização extração de recursos naturais; Decreto estadual 13.396/12 – cadastro recursos hídricos; Decreto estadual 12.339/07 – licenciamento ambiental; Lei estadual 2.223/01 – poluição hídrica; Resolução estadual 5/12 – recursos hidricos; Lei 12.38/91 – Agrotóxico. 

Diplomas Legais aplicáveis

- LO sob n. 16/104 emitido pelo Imasul com validade até 09/01/18 relacionando ao Transporte Rodoviário de Produtos Perigosos para 10 veículos homologados; 

- Informativo de Plantio de Reflorestamento sob n. 855/2014 – processo sob n. 1740/14 emitido em 07/05/14 referente a Fazenda Três Irmãos II em uma área de 333,9240 há – previsão do plantio 12/05/14 a 31/05/17

- Verificado a existência da Resolução SEMAC/MS 17/07 – Regulamento de atividade de plantio e condução das espécies florestais, no qual determina a obrigatoriedade da emissão do “Informativo de Plantio de Reflorestamento” para as atividades de plantio e colheita de espécies florestais exóticas. 

- Autorização Ambiental para Corte de Arvores Nativa, Isolada em áreas convertidas para uso alternativo de solo sob n. 92/12 com validade até 21/09/16 na Fazenda Lago Azul para uma área de 161,60 há. Verificado PTA – Proposta Técnica Ambiental  relacionado ao processo licenciado. 

- Verificado Notificação IMASUL sob. 2122 em 13/01/14 relacionando “Apresentar a regional do IMASUL, cópia de TODAS as autorizações ambientais a partir de; 31/05/11, apresentando o destino que foi dado ao material lenhoso aprovado.  Apresentar mapa com locação de reserva APP e croqui de acesso e locação dos talhões das propriedades licenciadas. 

- Verificado “Relatório de Destinação de Material Lenhoso” realizado em 17/03/14 referente as áreas licenciadas a partir de 31/05/11. Rastreado as descrições relacionada a Fazenda Lago Azul Autorização sob n. 92/12 protocolado referido relatório junto ao IMASUL em 17/03/14.

- Verificado “Informativo de Plantio de Reflorestamento” sob n. 17/15 referente ao processo 32/14 para um período de plantio previsto a 10/01/14 a 12/12/14 relacionando ao Fazenda São José II numa área de 475,6860 há.

- Verificado “Informativo de Corte de Reflorestamento” sob n. 391/14 referente ao processo 731/14 para um período de corte previsto a 24/02/14 a 27/02/16, relacionando ao Fazenda Rio Verde A, numa área de 1021,48 há.

- LO sob n. 230/12 com validade até 31/08/13 referente ao depósito de agrotóxicos do Horto Moeda. Verificado protocolo de renovação sob n. 23157214/13 em 30/04/13.

- LO sob n. 235/12 com validade até 31/08/13 referente ao depósito de agrotóxicos do Horto Matão. Verificado protocolo de renovação sob n. 23157216/13 em 30/04/13.

- LO sob n. 173/12 com validade até 31/08/13 referente ao depósito de agrotóxicos do Horto Rio Verde. Verificado protocolo de renovação sob n. 23157215/13 em 30/04/13.

- LO sob n. 03.186/10 validade até 16/09/13 relacionando a terceira Podium, que executa coleta seletiva, armazenamento e transporte de resíduos classe I e II. Protocolo de renovação da licença sob n. 85217/2008-58 em 20/05/13 .

- LO sob n. 286/12 validade até 03/12/16, relacionando a terceira Essencis, que recebe da terceira Podium os resíduos classe I e II.

- LO sob n. 32/12 relacionada a empresa fornecedora de pedra brita Pedreira Três Lagos  com validade até 

- LO sob n. 503/09 relacionada a empresa fornecedora de Seixos Magid Thomé Filho - ME  com validade até 

Controles aplicáveis

- Verificado diplomas legais relacionado a terceira Agroatta, no qual executa atividades de controle de pragas. Verificado Licença de Funcionamento sob n. 41-2012 com validade até 31/01/15. ART do responsável técnico sob n. 5210/14. LO sob n. 068/13 com validade até 18/12/17. Licença Sanitária sob n. 3288/13 validade até 11/12/14. 

- Certificado CADRI sob n. 42000544 validade até 14/04/14 relacionado a empresa Carverex relacionado ao descarte de Pó Quimico relacionado a recarga dos extintores de pó químico. Verificado.

- Check List dos comboios HTD 1594 realizado em 20/05/14, relacionado as avaliações das emissões atmosféricas, MOPP, Simbologias, kits de emergência, entre outros.

- Check List dos comboios HTD 1295, realizado em 20/05/14, relacionado as avaliações das emissões atmosféricas, MOPP, Simbologias, kits de emergência, entre outros.

- Check List dos comboios HTD 1594 realizado em 20/05/14, relacionado as avaliações das emissões atmosféricas, MOPP, Simbologias, kits de emergência, entre outros.
Patrimônio 


Questões fundiárias (contratos de arrendamentos, escrituras e tributos).

Atuação corporativa, nos contratos de parcerias, captação de terra, arrendamento e parcerias, exceto fomento florestal.Regularização dos imóveis. Conduzem a liberação das reservas legais .Situação imobiliária do Mato Grosso do Sul é extremamente favorável, praticamente 90 % é georeferenciado.

Na região existem: 76.345,90 ha área total própria, 

84.135,61 ha parcerias, 

117.064,23 ha arrendamentos, 

Total geral 277.545,74 (exceto fomento)

Evidenciado o PO 12.19.001 Compras e arrendamento de terras.

Evidenciado relatório do SAP Áreas Próprias Abril 2014, verificadas as matrículas, a situação (própria, arrendada, parceria).numero do registro do imóvel, data da escritura, proprietária da matrícula, status do georeferenciamento (averbado, certificado, pendente e protocolado), CCIR 100% regular (número, status), NIRF (ativo e status), ITR, protocolos da reserva legal, 100 % regular.

No Mato Grosso não tem nada em área de posse. 

Área legítima igual a área documental. 
Verificada documentação das fazendas:

- Fazenda Brinco de Ouro (Proprietária Alda Gomes); 

- Fazenda Lagoa IV (Proprietária João Fernandes).

- Fazenda Santa Izabel

- Fazenda Juinaubira

- Fazenda Santana

Analisada toda documentação pertinente: contrato de arrendamento, termo de aditamento, guias de recolhimento de ITR, check list dos documentos necessários para contrato de arrendamento. 

PRINCÍPIO 2

Critério 2.1

Aspectos e impactos

- PO 12 13 005 ver: 0 – Identificação e Avaliação de Aspectos e Impactos Ambientais. 

- Verificado adequada metodologia utilizada para identificar, avaliar a criticidade dos aspectos e impactos e as definição dos controles aplicáveis, frente as atividades executadas.  
Critério 2.2

- MA 12 13 003 ver: 07 – Plano de Manejo Florestal Fibria MS

- Verificado que as particularidades regionais e locais foram consideradas na composição do plano de manejo, sobretudo nas referencias contidas na identificação das aptidões agrícola da região, e indicadores socioeconômicos da região e na identificação fundiária local.

- Verificado que a estrutura do manejo silvicultural, considera para o planejamento de controle da produção, as informações dos planejamentos, anual de colheita, anual de silvicultura, anual de transporte, Macro e Micro Planejamento, no qual está alimentado pelo processo de gestão do inventário florestal. Verifica-se que é consistente em nível de assertividade e acurácia dos resultados apurados em relação as previsões planejadas.-

- Verificado a consistência das justificativas identificadas para a viabilidade econômica do manejo, reiterado a partir dos resultados que estão sendo obtidos ao longo do tempo, no qual demonstram crescimento nos resultados econômicos apurados e implemento de novos investimentos nas áreas florestais.

- Verificado a consistência da malha viária existente, detalhadas nos mapas específicos, sobretudo em relação a eficiência da sua função de escoamento do produto florestal e assistência as atividades de manutenção e manejo.

- Verificado que a idade de colheita prevista, está definida por volta de 7 anos Idade. 

- Verificado que as estimativa de crescimento e de produção por tipo de produto a ser colhido, no que tange os clones utilizados, são apurados nos pré testes e estão considerados no plano de manejo. Os tipos de madeiras, com casca, sem casca e tamanhos utilizados estão referenciados no quadro 8. 

- Verificado na figura 1 e 7, quadro 3 a evidencia de mapas contemplando áreas de manejo florestal com indicações da ocupação e uso da terra.

- Verificado que o levantamento topográfico é feito contemplando as delimitações do perímetro da propriedade e do uso e ocupação do solo, (RL, APPs, outras áreas de conservação e infrestruturas), definindo o nome do projeto , classe e tipos de solo e tipologia da vegetação, recursos hídricos.

- Verificado que o programa plurianual descrito no plano de manejo tem projeção de 10 anos para, plantio e reforma, colheita e ,manutenção, no qual é revisado anualmente. 

- Verificado a referencia dos planos de contingência em incêndios contidos na pagina 46 , e para sinistros e eventos aleatórios, o plano referencia na pagina 30 as ações contingenciais relacionadas.

- inventário florestal continuo é assegurado através dos resultados estatísticos a partir de unidades amostrais em parcelas permanentes a partir dois anos.  

- Definido o profissional responsável pela aprovação do plano de manejo, no qual possui formação em engenharia florestal e gestor do processo de meio ambiente florestal. 

- Revisão do plano Plurianual é feita pela área de planejamento de longo prazo com periodicidade definida como anual. 

- Verificado que os resultados dos monitoramentos implementados estão sendo incorporados no plano de manejo descritos nas paginas, 58, 59, 61, 76, 75. 

- Verificado que o resumo do plano de manejo está disponível para as partes interessadas através dos canais por, e-mail, no site da Fibria, Facebook , Twiter, Imprensa regional comunicando os canais de acessibilidade. Verificado o resumo do plano de manejo na revisão 7 de abril de 2014. 

- Verificado a descrição e referencia sobre os treinamentos implementados pela Fibria junto aos seus colaboradores e terceiros como integração nas paginas 63, 72 e 73, 74. 

- Verificado a descrição da diminuição dos números de acidentes de trabalho na pagina 75 quadro 26.

- Verificado ações de incentivo a saúde das populações locais através da doação de equipamentos e aparelhos específicos e ao apoio financeiro a instituições como SUS, HNSA, UNACON e CACON, descritas na pagina 18 item 5.2. 

- Verificado as descrições sobre a preservação e proteção a biodiversidade com promoção a conectividade ecológica em nível de paisagem, se encontram descritas na paginas 35, 54, 58.
Critérios 2.1, 2.3 e 2.4

Visitado Arara Azul Fazenda Atlântica, município de Brasilândia

Colheita sem casca. Atuam 107 funcionários próprios.

Atividades terceirizadas, apenas lavagem de maquinas e transporte de pessoal.

Composto de 10 harvester e 5 forwarder 

Trailer de apoio de campo, verificada gestão à vista.

Evidenciado apontamento de produção de colheita (diário), microplanejamento de colheita, DDS e serviço de manutenção.

Sala de controles operacionais e almoxarifado.

Existem 4 módulos, apenas 1 módulo explora madeira com casca.  

Evidenciados harvester e forwarder em operação.

Evidenciado na troca de turno, DDS (diálogo diário da segurança).

 Cuidados relativos ao manejo de fauna, inicia o corte pelo começo do talhão, para facilitar o deslocamento da fauna para as áreas de RL e APP. Evitar empilhar madeira ao lado de APPs e RL.

Priorizam cuidados com a saúde, meio ambiente e bem estar. Por ultimo custos.

Metas operacionais: Harvester 10 mil m3/mês e Forwarder 20 mil m3/mês.

Meta do modulo: 100 mil m3/mês.

Entrevistados operadores de Forwarder: FW 347 e FW 346. Ambos não portavam CNH.

Evidenciados: apontamento da produção, check list diário,  manual de operação e agenda de bordo.

Entrevistados operadores de Harvester: HE 406 e HE 409.Devidamente conscientizados e habilitados. 

Critérios 2.1, 2.3 e 4.2
Condução da regeneração natural

Fazenda Atlântica, talhão 16.

Realizado apenas o coroamento das mudas e aplicação de herbicidas pós emergentes.

Melhor prática para enaltecer o potencial de recuperação do cerrado. 

Atividade indicada por consultoria especializada.

Existe equipe de 20 pessoas nesta atividade.

Meta até 2025-> 10000 ha.

Em 2013 foram realizados 900 ha, neste ano a meta é de 1091 ha.
Critérios 2.1, 2.3 e 2.4

Evidenciado carregamento de madeira para a fábrica na fazenda Rio Verde em Brasilândia.

Meta atual de 379 mil m3 / mês, aproximadamente 12500 m3 / dia.

Madeira sem casca, tora longa entre 4 e 6 m, representando 65 % do transporte.

Madeira com casca, tora curta entre 2 e 4 m

Saão 9 carregadeiras alocadas nesta operação, 7 no campo e 2 no páteo de descarga da fábrica.
Almoxarifado/Depósito de Químicos e Embalagens de Resíduos
Critérios: 2.1; 4.3 e 4.4

Evidenciado a adequada infraestrutura para o armazenamento de agrotóxicos nos distintos Barracões, em completo atendimento às diretrizes estabelecidas na NR 31, item 31.8 - Agrotóxicos, Adjuvante e Produtos Afins, sendo as mesmas dotadas de acesso restrito, devidamente sinalizada (Proibição de Fumar / Agrotóxico / Proibida a Entrada de Pessoas Estranhas), e aberturas devidamente protegidas, tendo em vista evitar o ingresso de animais.

Evidenciado a adequada identificação e disposição de produtos sob paletes de madeira, conforme exemplos de evidências:

1) Barracão 03

- Mirex-S, Código SAP: 3010493, Lote: 023.14.47402, Validade: 03/04/2016.

2) Barracão 02

- Scout, Código SAP: 3010417, Lote: 093.13.46080, Validade: 12/2018.

3) Barracão 01

- Iharol, Código SAP: 3004597, Lote: 159.13.30000, Validade: 07/2013, e Lote: 158.13.30000, Validade: 07/2018;

- Fordor, Código SAP: 3010492, Lote: 011.14.6300, Validade: 03/2017;

- Flumyzin, Código SAP: 3010525, Lote: 1048.13.300, Validade: 08/2016;

- Kasumin, Código SAP: 3008030, Lote: 005.10.9144 (Material para Teste);

- Agral, Código SAP: 3059004, Lote: PCN 2C 0062 123600, Validade: 03/2017, e Lote: PLN 2C 0065 123600, Validade: 03/2017;

4) Barracão 04

- Touchdown, Código SAP: 3006042, Lote: PLN 4A 0116 143600, Validade: 01/2018;

- Attamex, Código SAP: 3054785, Lote: 074.14.10600, Validade: 02/05/2016;

5) Barracão 05

- ATTAMEX-S, Código SAP: 3054785, Lote: 075.14.10000, Validade: 05/16.

Evidenciado a disponibilidade de extintores de incêndio nas áreas dos respectivos Barracões, respectiva sinalização horizontal e vertical e registros das inspeções mensais, conforme exemplos de evidências:

- Extintor Nº 122, Água 10l: Inspeções realizadas em 24/01/2014; 25/02/2014; 26/03/2014 e 22/04/2014, Período de Carregamento: Janeiro 2014; Próximo Carregamento:Janeiro 2015, Próximo Teste Hidrostático: 01/2015;

- Extintor Nº 140, Água 10l: Inspeções realizadas em 24/01/2014; 25/02/2014; 26/03/2014 e 22/04/2014, Período de Carregamento: Março 2014; Próximo Carregamento: Março 2015, Próximo Teste Hidrostático: 03/2018;

- Extintor Nº 29, PQS 8 kg: Inspeções realizadas em 24/01/2014; 25/02/2014; 26/03/2014 e 22/04/2014;

- Extintor Nº 123, Água 15l: Inspeções realizadas em 24/01/2014; 25/02/2014; 26/03/2014 e 22/04/2014.

Evidenciado a disponibilidade de Kits de Contenção nas áreas dos respectivos Barracões, contendo respectivos acessórios e materiais para a coleta e disposição de produtos eventualmente derramados.

Evidenciado a disponibilidade de Kit de Emergência (Lacrado), contendo conjuntos de Macacão (03 unidades), Luvas Nitrílicas (03 pares), Máscaras (03 unidades), Óculos de segurança (03 unidades), e Botas (03 unidades). 

Evidenciado respectivas FISPQs - Ficha de Informação de Segurança de Produto Químico para os produtos sendo utilizados, conforme exemplos de evidências:

- Touchdown Fornecedor: Syngenta Proteção de Cultivos Ltda., Data da revisão: 11/01/2010;

- Atta Mex-S (Surfluramida), Fornecedor: Unibrás Agro Química Ltda., FISPQ Nº 001, rev. 05, Data: 30/01/2012

Evidenciado Receita Agronômica Agrotóxicos Nº 00481, 12.500,00 kg, vinculada â ART nº 922212.2014.027596-8, emitida por Gabriel Biagiotti, Engenheiro Florestal,CREA - SP: 5063009810

- Mirex-S, Fornecedor: ATTA KILL, FISPQ Nº 01, data de revisão: 11/04/2012.

Evidenciado Receita Agronômica Nº 2792/ATK, 12.000,0 kg, emitida em 03/02/2014, Técnico Responsável: Augusto Tarozzo, CREA Nº 0601245600;

- SCOUT, Fornecedor: Monsanto do Brasil Ltda., data da revisão: 22/04/2013.

Evidenciado Recita Agronômica Nº 488972, emitida em 06/03/2014 , Profissional José Tamura Hida, Engenheiro Agrônomo, Área a tratar: 4800,0 ha, Registro Nº SP5060263219D-12589.

- Evidence 700 WG, Fornecedor: Bayer SA, data de revisão: 29/11/2010.

Evidenciado Receita Agronômica Nº 23, emitida por Bianca Franco Schregel, CREA 5062809232;

- IHAROL , Fornecedor: Iharabras SA Indústria Químicas, FISPQ 117, data da revisão: 14/09/2006.

Evidenciado Receita Agronômica Nº 419496, emitida em 22/08/2013 por Sebastião Guilherme Pereira Ribeiro, Registro Nº MS16244D-0;

- KASUMIN, Fornecedor: Cropcenter Agropecuária e Comercial Ltda.,, FISPQ 019, revisão 03, 13/09/2005.

Evidenciado Receita Agronômica Nº 25982, emitida em 27/07/2010, Responsável Técnico Adalberto Kendi II, CREA: 2300022102..

Evidenciado a conformidade dos respectivos registros FO.12.08.020 Rev. 1: Controle de Insumos, relativos ao controle de entrada e saída de produtos, conforme exemplos de evidências:

1) Produto: Touchdown, Código SAP; 3006042, Lote PLN 4A0116-14-36000

- Dia 01/04/2014, Entradas 12.000,0 kg,  Saldo: 12000 kg;

- Dia 07/04/2014, Saída 1500 kg, Empresa: KTM, Destino: Fazenda Rio Verde A;

- Dia 05/05/2014, Saída2000 kg, Empresa: Parcetec, Destino: Fazenda São Francisco;

- Dia 19/05/2014, Saída: 2000 kg, Destino: Fazenda Primavera, Retirada: Parcetec, Saldo: 6500,0 kg

2) Scout, Código SAP 3010477, Lote: 093.13.46080

- Nota Fiscal Nº 16420, Data: 20/05/2014, Saída: 200 kg, Saldo: 1620,0 kg, Destino: Fazenda Rio Verde A, Empresa: JCM

3) Flumyzin, Código SAP 30105257, Lote: 1048.13.300

- Nota Fiscal Nº 27057-1, Data: 12/03/2014, Entrada: 150 kg, Saldo: 150,0  kg, 

- Dia 24/03/2014, Saída: 2 kg, Destino: Fazenda Moeda, Empresa: Argel, Saldo: 148,0 kg;

- Dia 16/04/2014, Saída: 1 kg, Destino: Fazenda Moeda, Empresa: Argel, Saldo: 147,0 kg;

- Dia 06/05/2014, Saída: 20 kg, Destino: Fazenda Rio Verde A, Empresa: JCM, Saldo: 127,0 kg;

- Dia 13/05/2014, Saída: 20 kg, Destino: Fazenda Rio Verde A, Empresa: JCM, Saldo: 107,0 kg.

4) Mirex, Código SAP 3010493, Lote: 023.14.4.74002

- Data: 05/05/2014, Saldo: 6672,0 kg;

- Data: 19/05/2014, Saída: 1944,0 kg, Destino: Fazenda Tarumã, Empresa: JFI, Saldo: 4728,0 kg.

Evidenciado a conformidade dos respectivos registros FO.12.13.027, Rev. 01: Controle de Movimentação Interna de Resíduos, conforme exemplos de evidências:

- Área Geradora: Rio Verde A, Transportador: JCM, Resíduos: 195 caixas de ATTAMEX, Lote Nº 060.14.10000, Destino: Baia, Data: 20/05/2014;

- Área Geradora: Rio Verde A, Transportador: JCM, Resíduos: 115 caixas de ATTAMEX, Lote Nº 045-14.1000, Destino: Baia, Data: 09/05/2014;

- Área Geradora: Fazenda Matão, Transportador: Parcetec, Resíduos: 155 galões de Touchdown, Lote Nº 3G.07-0712-13-36000, Destino: Baia, Data: 12/03/2014, Classe II;

- Área Geradora: Fazenda São Marcos, Transportador: JCM, Resíduos: 200 unidades de caixas de Scout, Lote Nº 04-46-080, Destino: Baia, Data: 22/04/2014;

- Área Geradora: Fazenda Rio Verde, Transportador: JCM, Resíduos: 200 unidades de caixas de Scout, Lote Nº 005-14-46080, Destino: Baia, Data: 28/03/2014.

Evidenciado a conformidade dos respectivos registros FO.12.13.029 Rev.00: Controle de Resíduos, conforme exemplo de evidência:

- Data: 19/05/2014, NF Nº 16413, Saída: 4400,0 kg embalagens de agrotóxicos, Transportadora: Águia Transportes, Destino Final: BILAC.

Evidenciado a adequada infraestrutura e sinalização do Depósito de Embalagens Vazias de Agrotóxicos - Barracão 06, sendo o mesmo devidamente sinalizado e dotado de acesso restrito.

Evidenciado por ocasião da inspeção local, o adequado armazenamento temporário das embalagens vazias de agrotóxicos em suas respectivas baias.

Evidenciado que a referida infraestrutura é utilizada para o armazenamento de resíduos, sendo os resíduos perigosos armazenados temporariamente em baias contendo sistemas de contenção.

Evidenciado a disponibilidade de respectivo Kit de Contenção, Kit de Emergência.

Evidenciado a disponibilidade de respectiva Lista de Aspectos e Impactos Ambientais Significativos - Almoxarifado, contemplando a identificação dos respectivos aspectos e impactos ambientais relativos às atividades, conforme exemplos de evidências:

- Transporte de Insumos Gerais e Resíduos: Emissão de gases de efeito estufa, Incêndio, Explosão, Colisão / Tombamento;

- Recebimento, Armazenamento, Expedição e embalagens e resíduos: Vazamento / transbordo.
PRINCÍPIO 3
Controles Ambientais

Critérios: 1.3; 3.2; 3.4; 3.5; 3.6; 4.1

Principais Atividades do Setor: 

- Três grandes áreas de atuação: Atendimento Legal, Gestão Ambiental e Formação Ambiental.

Exemplos de Atividades da Gestão Ambiental: Monitoramento de fauna e flora, Monitoramento de recursos hídricos, Gestão de resíduos, Identificação de sítios arqueológicos, Indicadores de Sustentabilidade, e Processos de Certificação.

Monitoramento de Fauna e Flora

Evidenciados respectivos Relatórios Técnicos relativos ao monitoramento de fauna e flora, realizados pela empresa Casa da Floresta Assessoria Ambiental, conforme exemplos de evidências:

- Seleção de Unidades de Paisagem e Remanescentes Prioritários para Inventário e Monitoramento da Biodiversidade - Ano 2010, contemplando a estratégia de monitoramento a ser adotada pela Fibria SA.

Evidenciado a seleção de cinco fragmentos prioritários, conforme seguem: Fazenda Barra do Moeda, Matão, Primavera, Abasto e Duas Marias.

Evidenciado respectivo Relatório 1a Campanha - 1º Ano de Monitoramento de Flora e Fauna - Fazendas Matão e Primavera, emitido em Novembro 2011 por Casa da Floresta, e  registros relativos Fitofisionomia, Avifauna, Mastofauna, para os fragmentos prioritários;

Evidenciado respectivo Relatório 2a Campanha - 1º Ano de Monitoramento de Flora e Fauna - Fazendas Abasto e Duas Marias, emitido em Dezembro 2011 por Casa da Floresta, e  registros relativos Fitofisionomia, Avifauna, Mastofauna, para todos os fragmentos prioritários.

Evidenciado XV Relatório de Monitoramento de Fauna VCP - MS Celulose Sul Matogressense Ltda. - Programa de Levantamento das Populações de Mamíferos de Fauna Terrestre, Fazenda Barra do Moeda.

Evidenciado respectivos registros conforme exemplo de evidência:

1) Barra do Moeda

- 187 Espécies de Vegetação, sendo 10 classificadas como Ameaçadas de acordo com as Listas IBAMA e IUCN;

- 271 Avifauna, sendo uma classificada como Ameaçada, de acordo com as Listas IBAMA e IUCN;

- 32 Mastofauna, sendo 07 classificadas como Ameaçadas de acordo com as Listas IBAMA e IUCN.

Evidenciado Relatório Inventário Rápido da Ictiofauna dos Córregos Moeda e Periquito, em Áreas de Plantio de Eucalipto de Três Lagoas, Mato Grosso do Sul, emitido pela UFMS - Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul em Abril 2014, e contemplando os levantamentos efetuados no período de Dezembro 2013, e quinze pontos de monitoramento (oito pontos no Córrego Moeda e sete pontos no Córrego Periquito).

Evidenciado Relatório de Monitoramento de Flora e Fauna - 2013 - Fazenda Barra do Moeda, emitido em outubro 2013.

Evidenciado Relatório de Monitoramento Ambiental, Campanha 2 - 2013 - Fazendas Duas Marias e Abasto, emitido em Julho 2013.

Evidenciado Relatório de Diagnóstico e Inventário de Fauna - Fazendas da Fibria SA. - 2013, emitido em Dezembro 2013, abrangendo as Fazendas Gameleira, Formosa e Primavera.

Evidenciado que ao longo dos trabalhos realizados no ano de 2013, foram identificadas 39 novas espécies, sendo 24 de plantas, 1 anfíbio, 1 réptil , 11 aves e 3 mamíferos.

Evidenciado respectiva identificação do número de espécies de fauna e flora, discriminadas pelo nível de risco de extinção conforme Lista Vermelha da IUCN, e Lista Nacional (IBAMA), contemplando dados consolidados até o ano de 2013, conforme segue:

1) Criticamente Ameaçado

- Plantas, Aves, Mamíferos, Anfíbios e Répteis: Sem registro de ocorrências de acordo com as Listas IUCN e IBAMA;

2) Em Perigo / Ameaçada

- Plantas: 01 Lista IUCN e 01 Lista IBAMA;

- Aves: 01 Lista IUCN e 01 Lista IBAMA;

- Mamíferos, anfíbios e répteis: Sem registro de ocorrências de acordo com as Listas IUCN e IBAMA;

3) Vulnerável

- Plantas: 05 de acordo com a Lista IUCN, e sem registro de ocorrência com relação à Lista IBAMA;

- Aves: 01 Lista IUCN e 01 Lista IBAMA;

- Mamíferos: 06 Lista IUCN e 06 Lista IBAMA;

- Anfíbios: Sem registro de ocorrências de acordo com as Listas IUCN e IBAMA;

- Répteis: 02 de acordo com a Lista IUCN, e sem registro de ocorrência com relação à Lista IBAMA;

3) Quase Ameaçado

- Plantas: 01 de acordo com a Lista IUCN, e sem registro de ocorrência com relação à Lista IBAMA; 

- Aves: 06 de acordo com a Lista IUCN, e sem registro de ocorrência com relação à Lista IBAMA; 

- Mamíferos: 04 de acordo com a Lista IUCN, e sem registro de ocorrência com relação à Lista IBAMA; 

- Anfíbios e Répteis: Sem registro de ocorrências de acordo com as Listas IUCN e IBAMA;

4) Mínimo de Preocupação, ou Dados Insuficientes, ou Sem Avaliação

- Plantas: 450 de acordo com a Lista IUCN, e 455 com relação à Lista IBAMA; 

- Aves: 326 de acordo com a Lista IUCN, e 332 com relação à Lista IBAMA; 

- Mamíferos: 59 de acordo com a Lista IUCN, e 62 com relação à Lista IBAMA; 

- Anfíbios: 35 de acordo com a Lista IUCN, e 35 com relação à Lista IBAMA; 

- Répteis: 35 de acordo com a Lista IUCN, e 37 com relação à Lista IBAMA.

Evidenciado a totalidade de espécies identificadas nas propriedades da FIBRIA (dados consolidados), conforme segue:

- Plantas: 456;

- Aves: 332;

- Mamíferos: 69;

- Anfíbios: 35, e 

- Répteis: 37.

Evidenciado no presente momento, o desenvolvimento de estudos ambientais nas propriedades, conforme seguem:

- Barra do Moeda: Monitoramento da fauna e regeneração da flora;

- Matão, Abastos, Primavera, Duas Marias e Gameleira: Diagnóstico de fauna e flora.

Evidenciado respectivo Cronograma de Monitoramento de Biodiversidade, contemplando nove fragmentos florestais, e apresentando respectiva cronologia relativa ao período de 2011 a 2024, e Grupos: Avifauna, Mastofauna e Flora, conforme exemplo de evidência:

- Fazenda Moeda: Monitoramentos de 2011 a 2017, para os Grupos Avifauna, Mastofauna e Flora;

- Fazenda Abastos: Monitoramento

a) Avifauna: 2011; 2013; 2015; 2018; 2021 e 20124;

b) Mastofauna: 2011; 2013; 2015; 2018; 2021 e 20124;

c) Flora: 2011; 2013; 2016 (Completo); 2018; 2020 (Completo); 2022 e 2024 (Completo).

Monitoramento de Recursos Hídricos

Evidenciado Relatório Técnico: Monitoramento dos Recursos Hídricos, emitido em 19/02/2014 pelo IPEF, através do Programa PROMAB - Programa Cooperativo de Monitoramento de Microbacias, e abrangendo os resultados de campanhas de medição de vazão e de amostras de qualidade da água realizadas durante o período de Julho de 2011 a Dezembro 2013, por intermédio da análise crítica e interpretação dos dados fornecidos pela Fibria, cujas amostras são coletadas e analisadas pela empresa SANAGUA, com sede em Campo Grande.

Evidenciado que o estudo contempla as sub-bacias hidrográficas I (Matão - Rebeirão Periquito), V (Duas Marias - Ribeirão Jerivá) e III (Moeda - Córrego do Moeda), as quais foram selecionadas para o monitoramento quantitativo e qualitativo dos recursos hídricos, contemplando três pontos de medição de vazão (um ponto em cada Sub-bacia), e sete pontos de amostragem de qualidade de água.

Evidenciado o estabelecimento de respectivas frequências de monitoramento, conforme seguem:

- Monitoramento de Vazão: Mensal;

- Monitoramento dos Parâmetros de Qualidade (Cálcio, Condutividade Elétrica, DBO, DQO, Fósforo, Magnésio, Nitrogênio Total, Oxigênio Dissolvido, pH, Potássio, Sólidos Suspensos Totais, Sólidos Totais, Turbidez e Coliforme Termotolerantes): Frequência Trimestral;

- Monitoramento de Agrotóxicos (Glifosato e Sulfluramida): Frequência Semestral.

Evidenciado no período analisado, Julho 2011 a Dezembro 2013, respectivas amostragens realizadas conforme seguem:

- 29 registros pontuais de vazão;

- 12 observações de qualidade nos pontos P3, P5, P6 e P7;

- 8 observações de qualidade nos pontos P1, P2, e P4;

- 4 observações de qualidade nos pontos PIJ, P2P3M, P4V2.

Evidenciado que as variáveis pH e Turbidez apresentaram todas as amostras dentro dos limites. As variáveis Fósforo, Oxigênio Dissolvido, DBO, e Coliformes Termotolerantes apresentaram pontualmente amostras além dos limites previstos. No entanto, o método de monitoramento proposto apresenta algumas limitações. Por exemplo, a detecção de um momento instável não necessariamente indica um comprometimento do corpo hídrico, podendo indicar apenas uma flutuação, um pulso natural, como observado na série histórica do Nitrogênio Total, Fósforo, Potássio, DBO e Coliforme Termotolerantes.

Com base na análise conjunto dos resultados, é possível concluir que não deve ser esperado que a simples formação de plantações florestais em uma dada área possa causar alteração da qualidade da água dos riachos. Todavia, esses mesmos resultados demonstram que ocorreram variações temporais em parâmetros de qualidade da água que apresentam relação com determinadas ações de manejo.

De qualquer forma, com exceção dos valores pontuais excessivamente altos registradas nas séries históricas de alguns parâmetros monitorados, os demais resultados das análises das amostras de água parecem, para este período de monitoramento, estar consistente com os resultados de estudos sobre os efeitos do manejo florestal sobre parâmetros físicos  químicos da água na escala de microbacias hidrográficas que o PROMAB vem realizando há mais de vinte anos em diferentes partes do país. 

Gestão sobre a Devolução de Embalagens Vazias de Agrotóxicos

Evidenciado respectivos registros relativos à devolução de embalagens vazias de agrotóxicos, conforme exemplo de evidência:

- Comprovante da Devolução de Embalagens de Agrotóxicos, Nº 1952, emitido em 06/02/2014 pela Associação Trêslagoenses de Revendas Agrícola, vinculada ao INPEV - Instituto Nacional de Processamento de Embalagens Vazias, e relativo à recepção de 5949 kg, sendo 3920 kg de embalagens não laváveis, Nota Fiscal Nº 000015326-2;

- Comprovante da Devolução de Embalagens Vazias de Agrotóxicos, Nº 7074, emitido em 20/05/2014 por CORPLAST - Comércio de Produtos Recicláveis Ltda. - ME, vinculada ao INPEV - Instituto Nacional de Processamento de Embalagens Vazias, e relativo à recepção de 4400,0 kg de embalagens não laváveis e não contaminadas, tipo: celulósico rígida, Nota Fiscal Nº 000016413.

Evidenciado Licença de Operação Nº 165, Processo Nº 23/104464/2009, emitida pelo IMASUL - Instituto de Meio Ambiente de Mato Grosso do Sul em 04/04/2011 e válida até 04/04/2015 para a organização ATRA - Associação Trêslagoense das Revendas Agrícolas, Atividade: Estabelecimentos destinados ao recebimento de embalagens vazias de agrotóxicos, capacidade: 4200 kg/mês.

Evidenciado Licença de Operação Nº 13002089, Processo Nº 13/00079/12,  emitida em 27/07/2012 por CETESB Companhia Ambiental do Estado de São Paulo, e válida até 27/07/2016, para a organização CORPLAST Comércio de Produtos Recicláveis Ltda., Atividade: Serviço de Armazenamento de Embalagens Vazias de Agrotóxicos.

Evidenciado que as embalagens vazias dos produtos Scout (Glifosato), Fornecedor: Monsanto, Atta Mex - S (Sulfluramida), Fornecedor: Unibrás Agro Química Ltda., Evidence 700 WG, Fornecedor: Bayer, e Touchdown (Glifosato), Fornecedor: Syngenta, não estão enquadradas como produto perigoso, de acordo com a Resolução Nº 420 da ANTT.
PRINCÍPIO 4
Critério 4.1

- Verificado que a caracterização dos solos identificou seis tipos de solo, no qual as analises realizadas detectam as tipificações para subsidiar os planos de plantio, através do manejo e preparo de solo, e refinar os mapeamento, sobretudo para melhorar a eficiência da produtividade objetivada. 

- Verificado que a caracterização dos recursos hídrico e microbacias contidas nas áreas florestais da empresa, encontra-se consistente e devidamente mapeadas, relacionada a bacia do Rio Paraná destacando-se como principais cursos d água o rio Verde, Rio Pardo, Rio Sucuriú, e o Rio Paraná.  

- Verificado a sistemática utilizada para a seleção e locação de áreas de plantio e da malha viária contidas nas áreas florestais da empresa, assim como, a consistência das informações relacionadas inseridas nos mapas. As definições das áreas de plantio e as melhorias da malha viária são aprimoradas / atualizadas no micro planejamento.  

- Verificado que as atividades silviculturais considera as condições climáticas locais através dos resultados apurados nas 3 estações meteorológicas da empresa no qual identifica os níveis de precipitação, temperaturas, umidades, radiações globais.

- Verificado a compilação dos dados apurados das avaliações de eficácia do micro planejamento de colheita relacionado ao mês de maio de 2014, assim como, a avaliação previsto x realizado do micro planejamento de colheita. 

- Verificado PO.12 15 001 ver: 04 Planejamento Operacional – Colheita SP/MS item 3.2.3.
Fazenda Rio Verde em Brasilândia, empreiteira KTM.

Irrigação pós plantio no talhão 148.

Entrevistados Gilcimar Rodrigues e Nivaldo Ferreira. 

No momento da auditoria não estava ocorrendo plantio.

Irrigação conduzida por 3 modulos, 

cada modulo composto de 1 trator agrícola com tanque pipa com 5000 litros l+ 3 ajudantes. 

Cada modulo produz até 8 há/ dia.

São realizadas até 3 irrigações por dia.
Combate a formiga, talhão 257, segundo repasse.

Atividade manual com 20 trabalhadores, com EPI adequado. 

Rendimento 2 horas / há / homem.

Capina pré emergente com implemento laminalves.

Trator agrícola com lamina específica para a operação.

2 conjuntos em atividade, 7 há/ maquina /dia.  

- Fazenda São Marcos 

Plantio manual no talhão 14, sendo realizado com 7 pessoas com matraca.

Existe também um trator agrícola para o transporte das mudas.

Empreiteira JCM, rendimento 1 há / homem / dia.

Entrevistado José Luis Rodrigues.
Irrigação pós plantio, com 8 pessoas.

Mudas com bom aspecto fitossanitário.

Evidenciada marcação das bacias para posterior plantio.

Operação antes realizada manualmente, agora conduzida no preparo mecanizado do solo.

Preparo de solo, talhão 12.

Subsolagem + adubação (silvicultura de precisão). 

2 tratores acoplados com adubadeira (capacidade para 1 ton).

Cabine climatizada e computador de bordo, cultivo mínimo.

Diversas inovações tecnológicas desenvolvidas internamente na empresa e repassadas ao prestador de serviços.

Toda a informação de campo é transferida remotamente para a Fibria.

Foi abolido o uso de herbicida pós emergente.

A adubação é realizada diretamente com a subsolagem no preparo de solo com 500 kg por ha de NPK 12-20-16.(adubação de base).

Almoxarifado/Depósito de Químicos e Embalagens de Resíduos
Critérios: 2.1; 4.3 e 4.4

Evidenciado a adequada infraestrutura para o armazenamento de agrotóxicos nos distintos Barracões, em completo atendimento às diretrizes estabelecidas na NR 31, item 31.8 - Agrotóxicos, Adjuvante e Produtos Afins, sendo as mesmas dotadas de acesso restrito, devidamente sinalizada (Proibição de Fumar / Agrotóxico / Proibida a Entrada de Pessoas Estranhas), e aberturas devidamente protegidas, tendo em vista evitar o ingresso de animais.

Evidenciado a adequada identificação e disposição de produtos sob paletes de madeira, conforme exemplos de evidências:

1) Barracão 03

- Mirex-S, Código SAP: 3010493, Lote: 023.14.47402, Validade: 03/04/2016.

2) Barracão 02

- Scout, Código SAP: 3010417, Lote: 093.13.46080, Validade: 12/2018.

3) Barracão 01

- Iharol, Código SAP: 3004597, Lote: 159.13.30000, Validade: 07/2013, e Lote: 158.13.30000, Validade: 07/2018;

- Fordor, Código SAP: 3010492, Lote: 011.14.6300, Validade: 03/2017;

- Flumyzin, Código SAP: 3010525, Lote: 1048.13.300, Validade: 08/2016;

- Kasumin, Código SAP: 3008030, Lote: 005.10.9144 (Material para Teste);

- Agral, Código SAP: 3059004, Lote: PCN 2C 0062 123600, Validade: 03/2017, e Lote: PLN 2C 0065 123600, Validade: 03/2017;

4) Barracão 04

- Touchdown, Código SAP: 3006042, Lote: PLN 4A 0116 143600, Validade: 01/2018;

- Attamex, Código SAP: 3054785, Lote: 074.14.10600, Validade: 02/05/2016;

5) Barracão 05

- ATTAMEX-S, Código SAP: 3054785, Lote: 075.14.10000, Validade: 05/16.

Evidenciado a disponibilidade de extintores de incêndio nas áreas dos respectivos Barracões, respectiva sinalização horizontal e vertical e registros das inspeções mensais, conforme exemplos de evidências:

- Extintor Nº 122, Água 10l: Inspeções realizadas em 24/01/2014; 25/02/2014; 26/03/2014 e 22/04/2014, Período de Carregamento: Janeiro 2014; Próximo Carregamento:Janeiro 2015, Próximo Teste Hidrostático: 01/2015;

- Extintor Nº 140, Água 10l: Inspeções realizadas em 24/01/2014; 25/02/2014; 26/03/2014 e 22/04/2014, Período de Carregamento: Março 2014; Próximo Carregamento: Março 2015, Próximo Teste Hidrostático: 03/2018;

- Extintor Nº 29, PQS 8 kg: Inspeções realizadas em 24/01/2014; 25/02/2014; 26/03/2014 e 22/04/2014;

- Extintor Nº 123, Água 15l: Inspeções realizadas em 24/01/2014; 25/02/2014; 26/03/2014 e 22/04/2014.

Evidenciado a disponibilidade de Kits de Contenção nas áreas dos respectivos Barracões, contendo respectivos acessórios e materiais para a coleta e disposição de produtos eventualmente derramados.

Evidenciado a disponibilidade de Kit de Emergência (Lacrado), contendo conjuntos de Macacão (03 unidades), Luvas Nitrílicas (03 pares), Máscaras (03 unidades), Óculos de segurança (03 unidades), e Botas (03 unidades). 

Evidenciado respectivas FISPQs - Ficha de Informação de Segurança de Produto Químico para os produtos sendo utilizados, conforme exemplos de evidências:

- Touchdown Fornecedor: Syngenta Proteção de Cultivos Ltda., Data da revisão: 11/01/2010;

- Atta Mex-S (Surfluramida), Fornecedor: Unibrás Agro Química Ltda., FISPQ Nº 001, rev. 05, Data: 30/01/2012

Evidenciado Receita Agronômica Agrotóxicos Nº 00481, 12.500,00 kg, vinculada â ART nº 922212.2014.027596-8, emitida por Gabriel Biagiotti, Engenheiro Florestal,CREA - SP: 5063009810

- Mirex-S, Fornecedor: ATTA KILL, FISPQ Nº 01, data de revisão: 11/04/2012.

Evidenciado Receita Agronômica Nº 2792/ATK, 12.000,0 kg, emitida em 03/02/2014, Técnico Responsável: Augusto Tarozzo, CREA Nº 0601245600;

- SCOUT, Fornecedor: Monsanto do Brasil Ltda., data da revisão: 22/04/2013.

Evidenciado Recita Agronômica Nº 488972, emitida em 06/03/2014 , Profissional José Tamura Hida, Engenheiro Agrônomo, Área a tratar: 4800,0 ha, Registro Nº SP5060263219D-12589.

- Evidence 700 WG, Fornecedor: Bayer SA, data de revisão: 29/11/2010.

Evidenciado Recita Agronômica Nº 23, emitida por Bianca Franco Schregel, CREA 5062809232;

- IHAROL , Fornecedor: Iharabras SA Indústria Químicas, FISPQ 117, data da revisão: 14/09/2006.

Evidenciado Receita Agronômica Nº 419496, emitida em 22/08/2013 por Sebastião Guilherme Pereira Ribeiro, Registro Nº MS16244D-0;

- KASUMIN, Fornecedor: Cropcenter Agropecuária e Comercial Ltda.,, FISPQ 019, revisão 03, 13/09/2005.

Evidenciado Receita Agronômica Nº 25982, emitida em 27/07/2010, Responsável Técnico Adalberto Kendi II, CREA: 2300022102..

Evidenciado a conformidade dos respectivos registros FO.12.08.020 Rev. 1: Controle de Insumos, relativos ao controle de entrada e saída de produtos, conforme exemplos de evidências:

1) Produto: Touchdown, Código SAP; 3006042, Lote PLN 4A0116-14-36000

- Dia 01/04/2014, Entradas 12.000,0 kg,  Saldo: 12000 kg;

- Dia 07/04/2014, Saída 1500 kg, Empresa: KTM, Destino: Fazenda Rio Verde A;

- Dia 05/05/2014, Saída2000 kg, Empresa: Parcetec, Destino: Fazenda São Francisco;

- Dia 19/05/2014, Saída: 2000 kg, Destino: Fazenda Primavera, Retirada: Parcetec, Saldo: 6500,0 kg

2) Scout, Código SAP 3010477, Lote: 093.13.46080

- Nota Fiscal Nº 16420, Data: 20/05/2014, Saída: 200 kg, Saldo: 1620,0 kg, Destino: Fazenda Rio Verde A, Empresa: JCM

3) Flumyzin, Código SAP 30105257, Lote: 1048.13.300

- Nota Fiscal Nº 27057-1, Data: 12/03/2014, Entrada: 150 kg, Saldo: 150,0  kg, 

- Dia 24/03/2014, Saída: 2 kg, Destino: Fazenda Moeda, Empresa: Argel, Saldo: 148,0 kg;

- Dia 16/04/2014, Saída: 1 kg, Destino: Fazenda Moeda, Empresa: Argel, Saldo: 147,0 kg;

- Dia 06/05/2014, Saída: 20 kg, Destino: Fazenda Rio Verde A, Empresa: JCM, Saldo: 127,0 kg;

- Dia 13/05/2014, Saída: 20 kg, Destino: Fazenda Rio Verde A, Empresa: JCM, Saldo: 107,0 kg.

4) Mirex, Código SAP 3010493, Lote: 023.14.4.74002

- Data: 05/05/2014, Saldo: 6672,0 kg;

- Data: 19/05/2014, Saída: 1944,0 kg, Destino: Fazenda Tarumã, Empresa: JFI, Saldo: 4728,0 kg.

Evidenciado a conformidade dos respectivos registros FO.12.13.027, Rev. 01: Controle de Movimentação Interna de Resíduos, conforme exemplos de evidências:

- Área Geradora: Rio Verde A, Transportador: JCM, Resíduos: 195 caixas de ATTAMEX, Lote Nº 060.14.10000, Destino: Baia, Data: 20/05/2014;

- Área Geradora: Rio Verde A, Transportador: JCM, Resíduos: 115 caixas de ATTAMEX, Lote Nº 045-14.1000, Destino: Baia, Data: 09/05/2014;

- Área Geradora: Fazenda Matão, Transportador: Parcetec, Resíduos: 155 galões de Touchdown, Lote Nº 3G.07-0712-13-36000, Destino: Baia, Data: 12/03/2014, Classe II;

- Área Geradora: Fazenda São Marcos, Transportador: JCM, Resíduos: 200 unidades de caixas de Scout, Lote Nº 04-46-080, Destino: Baia, Data: 22/04/2014;

- Área Geradora: Fazenda Rio Verde, Transportador: JCM, Resíduos: 200 unidades de caixas de Scout, Lote Nº 005-14-46080, Destino: Baia, Data: 28/03/2014.

Evidenciado a conformidade dos respectivos registros FO.12.13.029 Rev.00: Controle de Resíduos, conforme exemplo de evidência:

- Data: 19/05/2014, NF Nº 16413, Saída: 4400,0 kg embalagens de agrotóxicos, Transportadora: Águia Transportes, Destino Final: BILAC.

Evidenciado a adequada infraestrutura e sinalização do Depósito de Embalagens Vazias de Agrotóxicos - Barracão 06, sendo o mesmo devidamente sinalizado e dotado de acesso restrito.

Evidenciado por ocasião da inspeção local, o adequado armazenamento temporário das embalagens vazias de agrotóxicos em suas respectivas baias.

Evidenciado que a referida infraestrutura é utilizada para o armazenamento de resíduos, sendo os resíduos perigosos armazenados temporariamente em baias contendo sistemas de contenção.

Evidenciado a disponibilidade de respectivo Kit de Contenção, Kit de Emergência.

Evidenciado a disponibilidade de respectiva Lista de Aspectos e Impactos Ambientais Significativos - Almoxarifado, contemplando a identificação dos respectivos aspectos e impactos ambientais relativos às atividades, conforme exemplos de evidências:

- Transporte de Insumos Gerais e Resíduos: Emissão de gases de efeito estufa, Incêndio, Explosão, Colisão / Tombamento;

- Recebimento, Armazenamento, Expedição e embalagens e resíduos: Vazamento / transbordo.
Produção de Mudas -  Viveiro Tecnoplanta

Critérios: 1.1; 1.3; 2.1; 2.2; 2.3; 4.3; 4.4
Principais Considerações: 

- Viveiro cedido em Contrato de Comodato, por um período de 5 anos, e válido até 31/08/2017;

- Início das atividades em Setembro 2012, e entrega de mudas em escala comercial a partir de Janeiro de 2013;

- Capacidade de Produção: 12.000.000 mudas/ano;

- Produção de mudas previstas para o ano de 2014: 9.000.000 mudas;

- Produção somente de mudas de Eucalyptus, através de mudas clonais Urograndis;

- Efetivo atual: 65 pessoas, podendo chegar a 96 funcionários, considerando a produção de 12.000.000 muda/ano;

- Infraestrutura, conforme segue:

a) Jardim Clonal: Área de 3.020,92 m2, capacidade: 15.600.000 mini estacas/ano;

b) Casa de Vegetação: Área de 3.091,96 m2, capacidade de 17.400.000 mini estacas/ano;

c) Área de Aclimatação: 3.168 m2;

d) Área de Alternagem: 5.540 m2;

e) Área de Rustificação (pleno sol): 20.846 m2;

f) Área de Preparo de Substrato: 509,00 m2;

g) Escritório: Área de 170,00 m2;

h) Vestiários: Área de 65,00 m2, e

i) Depósito de fertilizantes e defensivos: Área de 67,50 m2.

Evidenciado Requerimento Nº 88920, emitido em 07/04/2014, e encaminhado para MAPA, tendo em vista o requerimento da inscrição no Registro Nacional de Sementes e Mudas - RENASEM, como comerciante de sementes de diversas espécies de espécies nativas e exóticas.

Evidenciado Requerimento Nº 888905, emitido em 07/04/2014, e encaminhado para MAPA, tendo em vista o requerimento da inscrição no Registro Nacional de Sementes e Mudas - RENASEM, como produtor de mudas de diversas espécies de espécies nativas e exóticas.

Evidenciado Declaração de Adimplência, emitido em 07/04/2014, declarando que a organização Tecnoplanta Florestal Ltda., Inscrição Estadual Nº 28.394.915-5, está adimplente junto ao Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento - MAPA.

Evidenciado Termo de Compromisso - Responsável Técnico Titular, Cleiton Carlos Brugnera, Engenheiro Florestal, CREA Nº RS-182568, Visto: D 24018, Credenciamento Nº RENASEM RS -02246/2012,

Evidenciado RENASEM Nº MS - 00373/2006, emitido pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, e válido até 28/12/2015, Atividade: Produtor de Mudas e Comerciante, Processo Nº 21026.002046/2006-49.

Evidenciado Certificado de Credenciamento no Registro Nacional de Sementes e Mudas - RENASEM, Nº MS-00576/2007, válido até 12/12/2016, e relativo ao Responsável Técnico: Eduardo Nogueira Campinhos, Engenheiro Florestal.

Evidenciado respectiva Inscrição Estadual Nº 28.394.915-5, emitida em 20/03/2014, Atividade de Apoio à Produção Florestal.

Evidenciado o documento Padrão de Especificação (Plano de Inspeção de Produto): PI.12.01.001: Inspeção de Mudas, revisão 00.

Evidenciado no item 3 - Variáveis, que no momento de expedição de um determinado lote de mudas são avaliadas seis variáveis, e cada variável possui uma nota ou peso e são atribuídos conceitos em função de porcentagem de mudas fora do padrão estabelecido para estas variáveis, conforme seguem:

- Bom: Atribuída a nota integral;

- Médio: Atribuída metade da nota;

- Ruim: Nota: zero.

Evidenciado respectivos critérios e pesos, conforme seguem:

- Altura das Mudas, Peso 15: Limite mínimo de 25 cm e máximo de 50 cm de altura da parte aérea.

Amostragem aleatória de dez mudas, e determinação dos parâmetros estatísticos (Média, desvio padrão e coeficiente de variação).

Evidenciado respectivos critérios, conforme seguem:

a) Bom: Média dentro do intervalo de 25 a 50 cm, e coeficiente de variação menor que 30%; 

b) Médio: Média dentro do intervalo, uma ou duas mudas com altura inferior a 25 cm ou maior que 50 cm, e/ou coeficiente de variação maior que 30%;

c) Ruim: Média fora do intervalo de 25 a 50 cm;

- Idade, Peso 15: Expedição de mudas entre 70 e 110 dias de idade média da parcela;

- Defeitos: Peso 10: Mudas devem estar bem desenvolvidas, com dominância apical bem definida e não apresentar defeitos como bifurcação e guia quebrada. Amostragem de 100 mudas aleatórias (para cada carga, parcela e clone), das quais deve ser calculada a porcentagem de mudas fora do padrão, sendo a mesma utilizada para a pontuação da carga.

Evidenciado respectivos conceitos conforme seguem:

a) Bom: Até 5% de mudas fora do padrão; 

b) Médio: De 5,1, a 10% de mudas fora do padrão, e 

c) Ruim: Acima de 10,1% fora do padrão.  

- Sanidade (Canela Preta), Peso: 10: Análise visual buscando presença de canela preta. Mudas com presença de mancha foliares poderão ser expedidas normalmente, desde que atendam as demais variáveis analisadas na inspeção. Quando da identificação de uma muda com canela preta no lote analisado, o lote de expedição deve ser reprovado; 

- Sistema Radicular, Peso 25: Sistema radicular bem definido, bem formado e capaz de absorver nutrientes e substrato de forma consistente, sem faltar espaços. Amostragem de 100 mudas, das quais deve ser calculada a porcentagem de mudas fora do padrão.

Evidenciado respectivos critérios conforme segue:

a) Bom: Até 10,0% de mudas fora do padrão; 

b) Médio: 10,1 a 20,0%  de mudas fora do padrão, e 

c) Ruim: Maior que 20,1% de mudas fora do padrão;

- Rusticidade: Peso: 25: Mudas bem desenvolvidas e apresentação de caule firme e não devem estar estioladas.

Amostragem de 100 mudas, das quais deve ser calculada a porcentagem de mudas fora do padrão.

Evidenciado respectivos critérios conforme seguem:

a) Bom: Até 5,0% de mudas fora do padrão, 

b) Médio: 5,1 a 10,0% de mudas fora do padrão, e 

c) Ruim: Maior que 10,1% de mudas fora do padrão.

Evidenciado que considera-se que um lote está adequado para a expedição atinge uma pontuação igual ou maior que 75 pontos.

Evidenciado no item 5 - Amostragem, que no momento da expedição das mudas, realiza-se uma amostragem ao acaso nas caixas ou bandejas a serem expedidas, numa proporção para as variáveis discretas de 100 amostras e contínuas de 10 amostras para medição da altura por clone / parcela do total do lote expedido.

Evidenciado respectivos registros FO.12.01.001: Controle de Entrega e Qualidade de Muda, conforme exemplos de evidências:

1) Nº 596, data: 27/02/2014, NF 654, Nº de caixas: 171, 260 mudas por caixa, Espécie: Híbrido, Clone: VT04, Total de Mudas: 44460, Idade da Muda: 113 dias, Total de pontos obtidos: 92,5, Local de Uso: Projeto Tarumã, Talhão 14, Provedor: JFI.

Evidenciado respectivos itens avaliados, conforme seguem:

- Altura média, 39,1 cm;

- Idade da Muda: 113 dias;

- Com defeitos: zero mudas;

- Sanidade das mudas: zero mudas não conformes;

- Sistema radicular: três mudas não conformes;

- Rusticidade: quatro mudas não conformes.

Evidenciado respectiva "Concordância" da avaliação no momento de recepção no campo, recepção e, 28/02/2014

2) Nº 698, data: 15/05/2014, NF 773, Nº de caixas: 63, 260 mudas por caixa, Espécie: Híbrido, Clone: IPB13, Total de Mudas: 16380, Idade da Muda: 116 dias, Total de pontos obtidos: 92,5, Local de Uso: Projeto Casa Branca, Talhão 14, Provedor: JFI.

Evidenciado respectivos itens avaliados, conforme seguem:

- Altura média, 35,3 cm;

- Idade da Muda: 113 dias;

- Com defeitos: zero mudas;

- Sanidade das mudas: zero mudas não conformes;

- Sistema radicular: zero mudas não conformes;

- Rusticidade: quatro mudas não conformes.

Evidenciado respectiva "Concordância" da avaliação no momento de recepção no campo, recepção em 16/05/2014.

Evidenciado respectivos registros relativos à "Entrada de Dados para a Inspeção de Mudas", conforme exemplos de evidências:

- Clone IPB13, Data: 15/11/2013, Defeitos: zero mudas, Sanidade (Doença); zero mudas, Raiz: 05 mudas não conformes, Rusticidade: 02 mudas não conformes, Número de Caixas: 15, Total de mudas por caixa: 260, Total de Mudas: 3900; Altura Média: 30; 34; 35; 32; 38; 37; 35; 34; 30 e 31 cm).

Evidenciado no item 8 do documento Padrão de Especificação (Plano de Inspeção de Produto): PI.12.01.001: Inspeção de Mudas, revisão 00, o estabelecimento de respectivas ações para tratamento de lotes de mudas não conformes.  

Evidenciado LT.12.13.011: Aspectos e Impactos Ambientais Significativos - Área Produção de Mudas, revisão 00.

Evidenciado respectivos aspectos e impactos ambientais, conforme exemplo de evidência:

- Atividade: Atividades gerais de produção de mudas;

- Aspecto Ambiental: Emissão de gases de efeito estufa (GEE);

- Impacto Ambiental: Alteração climática pelo efeito estufa;

- Controles atuais: Conscientização Ambiental e/ou treinamento, PO.12.13.002: Programa de Formação Ambiental Interno; PO 12.00.003: Recursos e Emissões e critérios operacionais conforme documento "Green House Gas Inventory and Carbon Footprint".

Evidenciado a realização em forma regular e periódica de DDS, abrangendo todos os funcionários, conforme exemplo de evidência:

- Diálogo: Aspectos e Impactos, Data: 16/05/2014.

Evidenciado a conformidade dos respectivos registros FO.12.00.010 rev.09, relativos ao monitoramento do Índice de Fumaça Preta, realizados em frequência semanal, conforme exemplos de evidências:

- Gerador 1: 17/12/2014, 02/01/2014, 22/01/2014, 14/02/2014; 11/03/2014; 22/04/2014; 10/05/2014 e 20/05/2014, Nº 1, Densidade: 20%;

- Gerador 2: 17/12/2014, 02/01/2014, 22/01/2014, 14/02/2014; 11/03/2014; 22/04/2014; 10/05/2014 e 20/05/2014, Nº 1, Densidade: 20%;

- Trator, Código 01: 17/12/2014, 02/01/2014, 22/01/2014, 14/02/2014; 11/03/2014; 22/04/2014; 10/05/2014 e 20/05/2014, Nº 1, Densidade: 20%.

Evidenciado Certificado de Registro de Poço  - CRP Nº 101, Processo Nº 23/101828/2011, emitido em 09/08/2011 pelo IMASUL - Instituto de Meio Ambiente de Mato Grosso do Sul, Capacidade: 23,29 m3/h.

Evidenciado respectivos registros relativos à "Leitura do Hidrômetro Estufas", contemplando informações relativas à: Data da Leitura, Irrigador, Tipo de Irrigação (Normal, Adubação na Rede), Horas de Leitura, Leitura Anterior, Consumo em m3, Consumo em m3 e Condição Climática, conforme seguem:

- Total Janeiro 2014: 2.377 m3, Consumo Diário: 76,68 m3;

- Total Fevereiro 2014: 2.085 m3, Consumo Diário: 74,46 m3;

- Total Março 2014: 2.059 m3, Consumo Diário: 66,42 m3;

- Total Abril 2014: 1.930,0 m3, Consumo Diário: 64,33 m3;

- Maio 2014: 1.115,0 m3, Consumo Diário: 53,10 m3 (Até o presente momento);

- Valor Acumulado até o dia 21/05/2014: 9.566,0 m3 (Janeiro a Maio 2014).

Evidenciado respectivo Certificado de Calibração Nº DI-00687-13, emitido por Presertec Serviços de Calibração Ltda. em 12/06/2013, e relativo ao Hidrômetro, Identificação: VIV.30, Fabricante: Bermad, Modelo: Mecânico, Número de Série: 11-2815.

Evidenciado a adequada gestão dos resíduos, dispostos nos respectivos coletores identificados, em completo atendimento às diretrizes estabelecidas no documento PO 12.13.006: Gerenciamento de Resíduos Sólidos.

Evidenciado por ocasião da inspeção local, a adequada infraestrutura e ambiente de trabalho relativo ao desenvolvimento das atividades do Viveiro, como por exemplo: Preparação de substrato (Adquirido pronto), Nova máquina de enchimento de tubetes (Ellegard), Desinfecção de tubetes (Água quente a 75 a 85ºC), Plantio, Estufa de Enraizamento (permanência de cerca de 20 dias em média), Jardim Clonal, Preparação de Fertilizantes, Rustificação de mudas, Estufas de Aclimatação, Áreas de primeira seleção / espaçamento (25%), Áreas de armazenamento de mudas em pleno sol, Sistemas de irrigação, e Expedição de mudas.

Evidenciado Relatório de Monitoramento dos Resíduos Gerados pelo Sistema de Tratamento de Efluentes, emitido em Fevereiro de 2014 por SANÁGUA Tecnologia em Análises Ambientais e Derivados de Petróleo  LTDA., realizados em frequência semestral, e relativo à Unidade de Tratamento de Efluentes localizado no Viveiro Tecnoplanta, e composto por uma caixa separadora de água para a remoção de sólidos sedimentáveis e sólidos suspensos, e nutrientes (fósforo e nitrogênio), composto por três câmaras, sendo a primeira para a sedimentação, a segunda para remoção de sólidos suspensos e a terceira para descarga, com volume total de 4,0 m3.

Evidenciado o atendimento às legislações CONAMA Nº 357/05; Nº 397/08 e Nº 430/11, Deliberação CECA/MS Nº 003/97, Nº 013/04 e Nº 036/12, e constatado que após tratamento, os efluentes são lançados no corpo receptor denominado Córrego Moeda.

Evidenciado que os resultados indicam que para as amostras coletadas na saída separadora e montante e jusante do corpo receptor (Córrego Moeda), após comparação dos valores obtidos nas análises laboratoriais com os valores máximos permitidos pelas legislações vigentes (Resoluções CONAMA Nº 357/05, Nº 397, Deliberação CECA/MS Nº 36/12), não foram detectados valores superiores aos limites máximos determinados por estas normas, portanto, o efluente gerado pela Caixa Separadora instalada nas dependências da Fibria, estão inferiores aos limites máximos de lançamento exigidos pelas legislações, e o corpo receptor não teve sua classe alterada após lançamento.

Evidenciado respectivo ART Nº 11519662, emitida por Cristhiano de Azevedo Pereira, Engenheiro Ambiental, Nº de Registro: MS 16391D-0.  

Evidenciado "Relatório Técnico de Análise Ergonômica, relativo à empresa Tecnoplanta Florestal, emitido em Janeiro 2013 pela empresa HISOS Engenharia de Segurança, Higiene e Saúde Ocupacional, e contemplando as atividades de produção de mudas e serviços, em atendimento à NR 17, com redação dada pela Portaria Nº 3.751, de 23.11.1990 do Ministério do Trabalho.

Evidenciado para as funções analisadas, respectivas Medidas de Solução Ergonômica, conforme segue:

- Estabelecimento de pausas durante a atividade;

- Rodízio nas tarefas;

- Orientação ao trabalhador;

- Ginástica laboral;

- Manter uso do alicate de pressão.

Evidenciado respectivo Check List de Couto - Avaliação Simplificada do Fator Biomecânico no Risco para Distúrbios Musculoesquelético de Membros Superiores Relacionados ao Trabalho, e Critério de Interpretação, conforme segue:

- De 0 a 3 pontos: Ausência de Fatores Biomecânicos - Ausência de Risco;

- Entre 4 e 6 pontos: Fator Biomecânico Pouco Significativo, Improvável, mas Possível;

- Entre 7 e 9 pontos: Fator Biomecânico de Moderada Importância, DDF - Dificuldade / Desconforto / Fadiga;

- Entre 10 e 14 pontos: Fator Biomecânico Significativo - Risco;

- 15 ou mais pontos: Fator Biomecânico Muito Significativo - Alto Risco.

Evidenciado identificação da equipe responsável pela execução do Relatório de Avaliação Ergonômica, conforme segue:

- Estevão Maimoni Pileggi: Engenheiro de Segurança do Trabalho;

- Micheli Maria Romano: Técnica de Segurança do Trabalho;

- Vitor Pileggi Sobrinho: Consultor em Ergonomia.

Evidenciado através das entrevistas realizadas junto aos funcionários, e observações em campo, a implementação das respectivas Medidas de Solução Ergonômica estabelecidas para os respectivos postos de trabalho.

Evidenciado respectivo FO.03.02.004 rev. 14: Seleção de Fornecedores para Homologação, emitido em 07/03/2014, e relativo ao processo de Homologação da empresa Tecnoplanta Florestal Ltda., em atendimento às diretrizes estabelecidas no documento PO.03.02.005: Homologação de Fornecedores Fibria, revisão 32, e contemplando respectivos parâmetros relativos à: Capacidade Técnica, Estrutura Organizacional, Requisitos Legais, e Satisfação da FIBRIA.

Evidenciado respectiva decisão de Homologação, contemplando o completo atendimento dos parâmetros de avaliação (100%).

Evidenciado o estabelecimento dos respectivos critérios, como por exemplo:

- Aprovado: Resultado Maior ou Igual a 70%;

- Reprovado: Resultado Igual ou Menor que 69%.

Evidenciado respectivo e-mail emitido em 24/03/2014 pela Área de Gestão de Processos de Suprimentos, e dirigido à Tecnoplanta, comunicando que a organização passa a integrar o cadastro de fornecedores aptos a fornecer mudas de clones de eucalipto para a Fibria, pelo prazo de três anos.

Evidenciado junto aos representantes da área auditada, que a avaliação de desempenho do prestador de serviço, realizada em frequência semestral, será efetuada em Junho 2014, e de acordo com as diretrizes estabelecidas no documento Avaliação do Desempenho dos Fornecedores de Matérias primas, Insumos e Serviços, revisão 15. 

Evidenciado através de entrevistas realizadas junto aos funcionários do Setor, o adequado conhecimento dos aspectos e impactos ambientais associados ao desenvolvimento de suas atividades, e respectivos mecanismos de controle operacional.

Evidenciado através de entrevistas realizadas junto aos funcionários do Setor, o adequado conhecimento das diretrizes da Política Integrada de Gestão, e suas contribuições individuais, bem como diretrizes associadas ao Plano de Abandono de Área - Tecnoplanta - Viveiro.
PRINCÍPIO 5
Sustentabilidade e Relação com a comunidade
- Verificado as estruturas e definição dos objetivos estratégicos para a sustentabilidade, fluxo do relacionamento com as partes interessadas, processos de engajamentos, estratégia de relacionamento na unidade, mapeamento e localização das 18 comunidades em grupos e 400 vizinhos isolados, plano de sustentabilidade da comunidade indígena Ofaié.

- Verificado a estrutura do programa “Redes” no qual envolve a participação do BNDS e Instituto Votorantim, no qual vem sendo utilizado na modalidade de parceria com recursos humanos, técnicos e financeiros aos projetos da unidade me tela.

- Verificado a evolução de 5 projetos com o programa “Redes” no total de R$ 4.134.230,00 envolvendo cerca de 530 famílias .

- Verificado a existência de 20 projetos para 2014 em cursos para um total de aporte financeiro na ordem prevista de R$ 5.520.315,00, vinculado em 5 municípios contidos no estado de MS.

- Verificado a estratificação das origens dos investimento no qual demonstra que 61% proverá do projeto “Redes”, 30% da unidade Fibria MS, 9% instituto Votorantin.

- Verificado a estrutura do Programa Coorporativo PDRT – Programa de Desenvolvimento Rural Territorial relacionado a unidade de MS.

- Verificado relatório geral de assistência técnica dos projetos executados no ciclo 2013.

- Verificado o resultado apurado relacionado ao ganho da renda mínima por família em 2013, no qual havia uma renda media por família de R$ 300,00 para R$ 1.530,00.

- Verificado Relatório Anual de Produção Apícola, no qual envolveu 75 apicultores, 3500 colmeias, produziu 119 toneladas de mel com uma produção media de 30Kg por colméia. 
3.6 Não Conformidades Registradas

Durante a auditoria foram registradas 02 não conformidades.
	Menor NC 01
	Processo
	Critério 
	Tipo de Não Conformidade
	Prazo para execução das ações corretivas
	Auditor

	01
	Segurança do trabalho
	1.3
	Menor
	Até a próxima auditoria
	JBC

	Descrição da Não Conformidade
	Evidenciado no Módulo Onça Parda, Atividade de Colheita sem casca, Própria, a não disponibilidade de registros que permitam evidenciar que todos os funcionários foram treinados na APR - Análise Preliminar de Riscos, Área Colheita, Data de Elaboração: 20/09/2011, Trabalho a ser Executado: Conduzir Caminhão Comboio, Abastecimento e Lubrificação, contemplando respectivas informações relativas à: Sequência das Etapas de Trabalho, Riscos, e Medidas de Controle dos Riscos. Evidenciado a disponibilidade de registro de treinamento somente para um Motorista, Sr. Teodoro Souza, em desacordo às diretrizes estabelecidas no item 4 - Treinamento da Análise Preliminar de Riscos, o qual estabelece que "Esta APR deve ser divulgada e assinada por todos os envolvidos na atividade".

	Análise de Causa
	Existe uma movimentação de motoristas do comboio e a APR atual com a lista de presença do treinamento encontrava-se em outro caminhão comboio.

Houve falta de clareza na definição de responsabilidade por assinar a APR.

Porque o motorista, que é folguista, levou consigo a documentação para o outro caminhão utilizado no outro Módulo de Colheita.

Houve falha no treinamento realizado que não envolveu todos os profissionais da atividade de comboista.

Houve falha no cumprimento do procedimento (o motorista não seguiu a orientação (procedimento) que determina que a documentação deve ficar no caminhão comboio).
	Data: 23/05/2014

	Ação Corretiva
	Criar um banco de dados de APRs: Criando um banco de dados eletrônico, em excel, para controlar as atividades pertinentes das operações da Colheita e da Engenharia de Manutenção, as datas das revisões das APRs e os treinamentos programados e realizados.
Realizar treinamento com os motoristas dos comboios: Realizar levantamento dos comboistas que ainda não receberam treinamento.

In loco, nas frentes de trabalho, realizando treinamento e orientando sobre os riscos da atividade e sobre a necessidade de manter a documentação no caminhão, registrando em listas de presença e monitorando, posteriormente, através de inspeções de segurança de campo.

Enviando os registros de treinamento para o DHO.


	Data: 23/05/2014

	Status
	Verificar a eficávia na próxima auditoria
	Data: 2015
	Eficácia?: 


	Menor NC 01
	Processo
	Critério 
	Tipo de Não Conformidade
	Prazo para execução das ações corretivas
	Auditor

	02
	Segurança do trabalho
	1.3
	Menor
	Até a próxima auditoria
	JBC

	Descrição da Não Conformidade
	Existência de um programa implementado de gestão de segurança e saúde do trabalho. Falha no monitoramento da necessidade da CNH atualizada, conforme previsto na descrição de cargo ítem 3.1, requisitos obrigatórios e no diagnóstico operacional  colheita mecanizada item 10.3

Evidenciado na fazenda Atlântida, município de Brasilândia, 2 operadores florestais da colheita Fibria (Forwarder)  sem carteira nacional de habilitação – CNH. 

• Operador florestal Evanildo Santos - CNH suspensa a mais de 1 mês.

• Operador florestal Hegildo Alencar - CNH vencida a 2 meses.

A Fibria havia alertado todos os operadores para portarem a CNH, no DDS do dia anterior a auditoria (19/05/14).

	Análise de Causa
	Porque falta um controle de monitoramento de vencimento de CNH;

Porque não houve priorização do monitoramento dos critérios obrigatórios (CNH) após a contratação dos colaboradores (próprios e provedores).
	Data: 23/05/2014

	Ação Corretiva
	Estabelecer controle de vencimento de CNH para próprios: 

1) Definindo, em conjunto com os processos, as responsabilidades de monitoramentos de CNH;

2) Fazendo levantamento da situação atual das CNHs dos colaboradores próprios e provedores;

3) Identificando desvios;

4) Definindo método de tratamento dos desvios encontrados;

5) Tratando desvios, conforme método definido.
Avaliando, em conjunto com as áreas de DHO, DO, HSMT, Jurídico e Gerências Operacionais os critérios definidos (CNH) para contratação de colaboradores (Descrição de Cargo e Manual Floresta Segura).
	Data: 23/05/2014

	Status
	Verificar a eficávia na próxima auditoria
	Data: 2015
	Eficácia?: 


3.7. Oportunidades de Melhoria e Observações Registradas
Durante a auditoria de recertificação foram registradas 05 Observações que deverão ser analisadas criticamente pela empresa quanto à tomada de ações pertinentes. Estas observações devem ser analisadas com foco em melhoria contínua dos processos realizados pela empresa no âmbito do CERFLOR. Abaixo seguem as Observações:
1) Embora esteja adequado, importante atentar para a definição de itens impeditivos relacionado ao resultado de itens não conforme do cheque list dos caminhões comboios. 

2) Atentar para a importância de melhorar os controles de registros no sistema SDPLUS, dos imputs das ocorrências de quase acidentes, sobretudo em relação aos horários das respectivas ocorrências.  

3) Embora esteja adequado, atentar para a importância de ser comunicado ao corpo de bombeiros de MS, em relação a unidade do Horto Moeda, sobre a existência de botijões e uso de GLP na cozinha da estrutura do prédio central. 

4) Embora esteja adequado, atentar para a importância de ser estabelecido de forma efetiva, estudos e implementação de recursos tecnológicos e de engenharia, que objetive avaliar a viabilidade de incorporação de dispositivos que potencialize a redução dos perigos e riscos relacionados as atividades, sobretudo para as atividades relacionadas as maiores frequências das ocorrências de acidentes já registrados. 

5) Embora esteja adequado, atentar para a importância de ser analisada criticamente a relação das alimentações servidas com os resultados clínicos obtidos, assim como, ações potencialmente preventivas aplicáveis como, limites de sódio contido, índices de gorduras saturadas, elementos nocivos contidos, entre outros.
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REUNIÕES PÚBLICAS
Reunião Pública Três Lagoas, realizada em 20/05/2014.

Presença de 37 pessoas. Abaixo estão os questionamentos levantandos na referida reunião e as respostas da Fibria:
1) O que a Fibria vem fazendo no cunho social no município de Três Lagoas?

A Fibria desenvolve e mantém diversos programas de geração de renda, promoção social e educação ambiental nas comunidades vizinhas às suas operações. Para a Fibria, o “impacto social nas comunidades” é qualquer mudança (prejudicial ou benéfica) que seja causada por suas operações florestais e industriais em um raio de 3 quilômetros de suas propriedades ou de áreas arrendadas para o cultivo de eucalipto. Os impactos prejudiciais mais recorrentes estão relacionados a utilização intensa da malha viária, emissão de odor, ruído e fumaça. Nestas comunidades, denominadas como prioritárias, são estabelecidos os principais processos de engajamento. No município de Três Lagoas, existem mais de 300 famílias beneficiadas em todos os processos de engajamento e mais de R$ 2.500.000 investidos em 2013. A Fibria estabeleceu alguns indicadores de efetividade para acompanhar a evolução dos programas de engajamento, como por exemplo, a evolução da renda destas famílias. No Assentamento 20 de Março, localizado no município de Três Lagoas, a renda declarada por família era de R$ 300,00 e, depois da implantação do PDRT foi para R$ 2.100.

Na tabela abaixo constam os programas e projetos 2014 desenvolvidos pela Fibria

	Programa e Projetos
	Abrangência
	Objetivo:

	Programa de Desenvolvimento Rural e Territorial (PDRT)


	Brasilândia, Três Lagoas e Selvíria
	Buscar o desenvolvimento local através do fortalecimento das associações comunitárias e suas redes, focando o apoio às cadeias produtivas, promovendo a capacitação das associações em gestão, produção e comercialização.

	Programa Colmeias


	Brasilândia, Três Lagoas e Água Clara
	Contribuir para melhoria da qualidade de vida dos apicultores, gerando trabalho e renda por meio do desenvolvimento e aperfeiçoamento da atividade apícola dentro das florestas plantadas da Fibria.

	Plano Sustentável Ofaié (PSO)


	Aldeia Enodi, localizada em Brasilândia
	Realizar levantamento histórico e elencar as potencialidades dos povos indígenas da etnia Ofaié.

	Pintando e aprendendo Ofaié


	Aldeia Enodi, localizada em Brasilândia
	Promover o resgate cultural do povo Ofaié por meio do fomento às pinturas típicas da etnia e resgatar a autoestima da comunidade

	Arte no Bairro


	Três Lagoas
	Fomentar a arte e a construção da cidadania entre jovens e adultos, por meio da pintura a óleo em placas de celulose, elevando a autoestima e diminuindo a ociosidade.

	Musicando Talentos


	Três Lagoas
	Possibilitar formação e criação do conhecimento acerca da música por meio de aulas de violão.

	Inclusão Digital


	Distrito de Garcias, localizado em Três Lagoas
	Promover a inclusão digital preparando os jovens para o mercado de trabalho. Durante o curso são ministradas aulas de software (Windows, Word, PowerPoint, Access, Excel, Internet Vida Digital e Publisher) e montagem e manutenção de hardware e redes

	Jovem Campeão


	Água Clara
	Promover a inclusão social dos jovens por meio da prática esportiva na modalidade basquete, com foco na cidadania e ressocialização

	Parceria Votorantim pela Educação (PVE)


	Selvíria


	Sensibilizar e mobilizar as comunidades para a melhoria da qualidade da educação básica, entendida como a garantia do direito de aprender a todas as crianças e adolescentes. Contribuir para a melhoria do IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica) do município

	Ser Mais


	Três Lagoas
	Fortalecer o Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente (CMDCA), promovendo capacitação aos conselheiros alinhada com as principais causas de violação dos direitos das crianças e adolescentes.  A forma de atuação é através de diagnóstico e atendimento aos jovens em vulnerabilidade social

	Projeto de Educação


	Ribas do Rio Pardo
	Complementar e fortalecer o papel da escola, contribuindo para a ampliação das possibilidades de desenvolvimento dos jovens. O projeto é voltado para a leitura e a escrita.

	Projetos do Programa Redes

	Mais Mel


	Associação Brasilandense de Apicultores (ABA), localizada em Brasilândia


	Ampliar a produção de mel a partir da compra de equipamentos e da capacitação dos apicultores para utilizar plenamente o entreposto de processamento de mel já existente no município. Os beneficiados serão pequenos produtores rurais e também será viabilizada a certificação orgânica do mel.

	Caminhos do Mel


	Associação Três-lagoense de Apicultores (ATLA), localizada no distrito de Arapuá, em Três Lagoas


	Estruturar a cadeia produtiva do mel por meio da implantação da Casa do Mel com capacidade para processar, envasar, armazenar e comercializar o mel produzido por apicultores residentes nos assentamentos de Três Lagoas e em municípios do entorno com obtenção de certificação orgânica e com rastreabilidade

	Entreposto de Pescados Jupiá


	Colônia dos Pescadores Profissionais Z-03, localizada em Três Lagoas
	Adequar a infraestrutura, adquirir maquinários, equipamentos e obter a Licença de Operação para o Entreposto de Pescados Jupiá. O processo prevê abate, evisceração, limpeza, filetagem ou corte em postas, embalagem e pesagem para a comercialização. 

	Laticínios de Arapuá


	Centro Rural do distrito de Arapuá, localizado em Três Lagoas
	Construção de um mini-laticínio com máquinas, equipamentos e licenças para o beneficiamento de leite. O produto final será leite pasteurizado tipo B.

	Viveiro de mudas nativas do cerrado Jairo Cesário Magalhães


	Moradores do Assentamento 20 de Março
	Inaugurado em novembro de 2013, o viveiro produz mudas nativas e frutíferas do bioma do cerrado, para geração de trabalho e renda para as 69 famílias envolvidas. As mudas são comercializadas para produtores, empresas privadas, instituições públicas e comunidades da região para restauração ambiental


2) Afirma que há anos atrás havia muita criação de gado na região, hoje ele percebe e entende que há um impacto negativo em função do plantio de eucalipto, sobretudo em função do comprometimento a existência dos corpos d água, Pergunta; O que a Fibria tem feito para minimizar os impactos decorrentes da forte diminuição de criadores de gado na região, assim como, em função aos impactos sobre os corpos d água? 

A Fibria realiza o planejamento ambiental com foco não apenas nas questões de recurso hídrico como também sobre a biodiversidade. No planejamento das fazendas as áreas de preservação permanente e reserva legal são identificadas atendo a legislação, isoladas e restauradas. Técnicas de plantio de eucalipto são utilizadas visando à conservação do solo e água. A empresa possui monitoramento climático em seus plantios com cinco estações meteorológicas e monitoramento hídrico em três microbacias sob influencia dos plantios. Além disso, o balanço hídrico mensal das áreas de plantio permite checar o efeito dos plantios sobre a oferta de água na região.

A Empresa possui áreas consorciadas através de um programa estruturado que estimula continuamente o pecuarista e os arrendatários a seguirem a prática. 

3) A Fibria tem algum plano de buscar certificação das áreas arrendadas ou de fomento na região?

A Fibria possui grande parte das áreas arrendadas certificadas e anualmente, de acordo com o planejamento de início da operação, são incluídas novas áreas no escopo das certificações. Temos como objetivo estimular nossos fornecedores de madeira a buscar o mesmo reconhecimento. A empresa incentiva seus fomentados a melhorar continuamente seu manejo florestal com técnicas de conservação e os estimula a conquistar certificação florestal de suas propriedades. A empresa tem como prática realizar a avaliação da procedência da madeira, conforme previsto nos padrões de certificação, de forma a receber essa madeira como controlada.

4) Por que não se amplia o programa Silvipastoril e porque não plantar arvores frutíferas consorciadas nos talhões para preservar os animais hoje existentes. Por que a Fibria não amplia a pratica  Silvipastoril arrendando as suas áreas para criação de gado?

Monitoramentos de fauna evidenciam a preservação de animais silvestres nas áreas de plantio de eucalipto. A empresa isola as áreas destinadas à preservação (APP – área de preservação permanente e RL – reserva legal) protegendo e criando condições que favoreçam a restauração destas áreas. Uma das técnicas de restauração é o plantio de mudas nativas e espécies frutíferas.

Silvipastoril é a combinação de plantio de eucalipto, pastagem e gado numa mesma área ao mesmo tempo e manejados de forma integrada, com o objetivo de incrementar a produtividade por unidade de área, ocorrendo as interações  em diferentes magnitudes. A Fibria possui áreas consorciadas através de um programa estruturado que estimula continuamente o pecuarista e os arrendatários a seguirem a prática. 

5) Quais são os controles dos produtos químicos que existem nas áreas da Fibria para evitar as eventuais contaminações nos corpos d água existentes nos entrono das áreas plantadas.

A Fibria segue rigorosamente os parâmetros legais e de segurança ambiental quando há necessidade de uso de agrotóxicos, as doses são adequadas e as aplicações são feitas com a máxima segurança possível. Os trabalhadores são treinados e os equipamentos específicos para a aplicação de produtos químicos são regulados e sem vazamentos, minimizando as chances de ocorrência de impactos ao ambiente. Vistorias sistemáticas são realizadas para ratificar o controle de qualidade das operações ratificando a qualidade e especificação das mesmas. Além disso, as áreas de preservação permanente não recebem a aplicação de produtos químicos, exercendo efeito de proteção dos corpos d´água. 

A empresa realiza monitoramentos da qualidade de água, sendo que alguns dos parâmetros analisados são os princípios ativos dos principais produtos utilizados pela Fibria. Os resultados demostram a ausência destes componentes nos locais analisados. 

6) O que a Fibria faz para recuperar os riachos secos e as contaminações do solo?  

Os riachos não são influenciados somente pelos plantios de eucalipto, tendo uma relação direta com o uso do solo na bacia hidrográfica e com a situação climática do período. A maioria dos riachos da região tem característica de vazão intermitente mesmo sob Cerrado, em parte explicado pelo extenso período anual de déficit hídrico intenso entre maio e outubro. A Fibria monitora diariamente o efeito do plantio do eucalipto e do Cerrado sobre os recursos hídricos. Três Torres de Fluxos instaladas na região de Três Lagoas permitem medir o que entra e sai de água de um plantio de eucalipto e também do Cerrado. Esse monitoramento auxilia a empresa a planejar melhor o uso da terra para que os recursos naturais estejam disponíveis para todos os usuários da região. 

A Fibria desenvolve e implanta tecnologias de solos, nutrição, silvicultura e de manejo mais apropriado, para os diferentes ambientes de atuação, visando maximizar a produtividade e melhorar continuamente a qualidade dos solos e das águas. Além disso, busca-se aperfeiçoar os processos e o uso de recursos naturais contribuindo, assim, para a sustentabilidade dos plantios. Estudos do balanço geoquímico, realizados nos plantios de eucalipto, possibilitaram um melhor entendimento do comportamento dos nutrientes no sistema e, com isto, a elaboração de estratégias de manejo de longo prazo no sentido de manter o equilíbrio do ecossistema.

O manejo da fertilização é orientado pelo conhecimento detalhado do meio físico, por modelos de preparo do terreno que ponderam aspectos do crescimento das plantas e de conservação dos solos, bem como modelos de reposição de nutrientes com adubações balanceadas e manejo de resíduos da colheita. O manejo ainda leva em consideração as diferenças ambientais entre as regiões de plantio, o material genético (clones de eucalipto) e os resultados das pesquisas e dos monitoramentos realizados ao longo dos ciclos de plantio, tudo isso em linha com o conceito de silvicultura de precisão.

Para tratar esse conjunto de dados dos monitoramentos de solos e aplicar o conhecimento adquirido ao longo de mais de trinta anos a empresa desenvolveu um programa computacional que tem como produto recomendações de adubação específicas para cada talhão de plantio a partir do balanço de nutrientes nas plantações de eucalipto. Essa ferramenta permite calcular as quantidades exatas de fertilizantes a serem aplicadas em cada caso garantindo que não haverá falta de nutrientes que possam limitar o crescimento dos plantios ou excessos que implicam na possibilidade de contaminação de águas superficiais ou subterrâneas. O SIRA (Sistema Integrado de Recomendação de Adubação) entrou em operação a partir de 2014 e está sendo aplicado em todas as unidades da Fibria.

Com base nos monitoramentos já realizados, não foram identificadas contaminações advindas do manejo florestal, seja por nutrientes e, ou, por pesticidas, o que garante que a abordagem da Fibria é consistente e ao mesmo tempo atende às regulações nacionais e de boas práticas internacionais.
5. Parecer Bureau Veritas Certification. 

O BUREAU VERITAS CERTIFICATION, seguindo os procedimentos de auditoria do CERFLOR, é favorável a continuidade da certificação da Fibria, de acordo com o padrão normativo NBR 14789:2012.
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